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GUIMARÃES, 15 DE SETEMBRO 

JUSlIBt__l_U_ PUHTU 
E' do nosso auctorisa- 

do college «Commercio de 
Porto» o artigo que, com a 
devida venia, em seguida 
transcrevemos. 

Foram emfim attendi- 
dus asreelamações do Porto 
que muitos leviauemeute el— 
cuulmvum deegoistas e mer- 
cantis, e outros ecin tosumen- 

_te,_ nggrediam com parvous 
. injuries, sem pesei-em, que 
não era só aquella terra & 
victims dos rigores das me— 
didos sanita-ias, mas todo o 
norte do paiz. 

' Mee foi feita, e por 
isso nos eongrntulemos com 
o Porto,e felicitnmos es po- 
voações do norte que, como 
Guimarães, desejuvnmo res- 
tabelecimàuto de communi— 
cecõe's com aq nelle cidade. 

«Chegou a comprehender-se, 
emfim, & justica das reclamações 
do Porto ? Oxalá. 

Para esta cidade e para o paia 
inteiro, melhor teria sido que se 
houvesse compreitendido as conse— 
quencias'desastrosns de tantas me- 

tdas exaggei'adas e incougvnentes 
quando, desde principio, nós apon- 
tavamos n'este lugar que a paraty- 
eaeâo desnecessaria do commercio, 
& perturbação da industria e da 
agricultura não representavam be- 
neficios de qualquer ordem e ha- 
viam de trazer comsigo prejuizos 
consideraveis. , ' 

As nossas palavras não eram 
de prepheta phantasista; eram de 
qoem conhece de perto e vive dia a 
dia ao lado d'essas classes commer- 
cial, industrial e agricola, que são 
o seguro esteio'da riqueza do pais. 

Queriam garantir o pai: contra 
a propagação de uma doença de ca- 
racter infeccioso descoberta no Por-_ 
te ? Era legitimo; era justo que se 
pensasse assim. Mas para passar 
da resolução a prática teria sido 
prudente ouvir os pareceres de cor- 
poraeoes cmsultivas competentes, 
organisar um plano de medidas que 
fossem hai-meninas com os precei- 
tos da sciencia e adaptaveis ás eir— 
cumstancias especiaes de paiz; em— 
um,.apreciar ate que ponto essas 
medidas poderiam cansar males sn— 
pertores ao mal que se pretendia 
combater. Este era o caminho na- 
turalmente indicado pelo bom seu- 
se epelo sincero proposito de bem 
IBI'VII' o paiz. 

'O que se fez, não. O que se 
, tez parece mais obra de cerebres 

desprieut-ades tietepavor e obsc-n- 
rectdos pela ignorancia, do que re— 

solução de gente animada por bens 
intentos de poupar o paiz :: uma 
grande desventura. 

E os resultados ahi estão bem 
patentes, sob variadíssimas formas, 
que! d'elIa—t mais Alamentarel. U 
commercio por grosso vin inespera- 
damente tolhidas as suas transac— 
ções e ameaçado o seu credito; e 
commercio de retalho viu-se priva- 
do da alliuencia da .gente de fora 
do Porto, que constitua o maior 
sustentaculo da sua laboração. A 
industria, essa viu fechadas as por- 
tas de sahida por:! os seus produ- 
ctos, que na Africa e no Brazil, 
iam encontrando os mais auspício— 
sos elementos de engrmnlecimento; 
viu augmentar os Mack: de produc— 
cão, com todas as consequencias 
desastrosas do empate de capital. 
A' agricultura chegaram tambem as 
consequencias de tantos desvarios, 
porque viu ameaçado e compromet- 
tido oexito dos vindimas, imposi- 
bilitada a remessa de muitos pro— 
ductos da terra, que tinham pelo 
Porto a sua natural sabidªt't) ope— 
rariado, obrigado pela torça das cir- 
cumstancias a abandonar as fabri- 
cas, abarrotadas de productos, esse 
teve diante dos olhos o e:;pectro lll 
fome e da miscria e viu-se forçado 
a ir para a a porta de um esqua- 
dra policial quasi esmolar o pão pa- 
ra a familia, pão que nobremente 
obtinha à custa do esforço do seu 
braço ou teor.:iope dos .'usos. jun- 
to da bigorna, no bancado trabalho. 
A'vida dasiamilias chegaram trans- 
tornos sem conta e sobresaltos in- 
concebíveis às finanças do Estado, 
que tão cuidadosamente carecem de 
ser amparadas e vigiados, essas le— 
varam um golpe formidando com 
a diminuição consideravel do rendi— 
mento da Alfandega, com o abaixa- 
mento notavel da receita dos cami- 
nhos de ferro do Estado, com as 
despezas importantes feitas n'esse 
iujitstiftcavel cordão sauitarioe n'es- 
se absurdo lazareto. 

Tantos inatos. tanlissimas per- 
turbações na nossa vida economica 
0 Social foram a Consequencia de- 
sastrosa d'essas providencias, que 
aos olhog de toda a gente de senso 
pareciam mais 3 Ohm de um mau 
espirito, do que o t'rncto de rectas 
intenções. 

Todos esses males os "previ- 
mas. " ' ' ' todas“— 
sas consequencias lorem apontadas 
pelas respeitaveis corporações por- 
tuenses e por tudo o que o Porto 
tem de mais distincto. Mas, n'essas 
horas de confusão dos espiritos, só 
a voz da malevolencia era ouvida; 
só os effeitos de pavor eram apre— 
ciados e lançava-se à conta de egois- 
mo l'eroz o que não signilicava, da 
parte da cidade do Porto, senão o 
empenho de evitar a tempo uma 
grande catastrophe, senão o tuto— 
nessa de fazer avaliar somos e iria- 
mente as condições sanitarias da 
mesa cidade, condições que não 
justificaram nem similhantes rigo- 
res, nem tão desacertadas providen- 
cias. ' 

Gemprehenden-se, emfim, que 
as reclamações de Porto eram _tnn— 

dadas em sentimentos generosos. 
em propositos Ionvaveis, em inten- 
ções correctas ? Oxalá. 

A nossa cidade não entrou, 
nem carecia de entrar no camenho 
de intransigencias inabalavets e de 
imposições impertinentes. Nada 
d'isso l'ez. Disse-o desde principio, 
disse bem clammeutc que se fosse 
indispensavel fazer um sa.:rilicio 
jnptilicavel, em nome do be n pu- 
blic-i, seria o Pirto o primeiro a 
indicai o e o primeiro « supportal-o, 
como em tantas outras conjunctu— 
ras. O que nã) pmlia, porém, ad- 
mittir uma cidade tralnlhadora co- 
mo esta era que. eu plena epocha 
de progressos scientific», se não 
conhecesse outro processo de pro— 
server e paiz de uma epidemia ex— 
tremamente benigna senão manic- 
tanilo o Porto, para o não deixar 
trabalhar; e sopemdo :) Porto, para 
o não deixar caminhar. Isso era 
mais do que humilhante para o 
Polo; em degradante para todo o 
print. . 

Gomprehenieu-se hem a recti- 
dão das ititeucões de' Porto ? Pois 
bem; satisracam'se todas as juntas 
reclamações da nossa cidade; nin- 
guem verá transigeucins deprimen— 
tes. uem codencias arittautesno re- 
conhecimento da justiçi de uma 
causa que não interessa só ao Por. 
te, mas interessa a todo o paiz. 
porque os meios de que o Porto se 
lamentou tecto relatorio de um 
a outro extremo de Portugal. 

Mtendam-se as reclamações 
justas do Porto, não por pu'cellas, 
nem com hesitncõos, mas em toda 
a sua plenitude. 

Se a causa do Porto e justa,“ 
como hoje se comprehende, deixe— 
se triumplnr :; justiça em todo o 
seu esplendor. 

Em nome da mais nítida e ela- 
ra nocio do bem publico, sejam at— 
tcndidas por completo as reclama- 
macões da cidade e evite—se, desde 
já, com corajosa hombridade, a 
continuação de males, que. em me- 
mentos de desvario, não foram de- 
vidamente ponderados. 

A cuttsa do Portoé a causa da 
justica—por isso, as reclamacões 
do Porto devem serattendidns por 
completo, sem hesitacões e, mais 
ainda, sem snbierfugios. 

A justiça Matem nem pode 
tei-«done-carasrn, " 

"E':- «,»e %%%&-*a 3632—— 

Caldas du Taipu, ll de 
setembro 

Por causa das medidas rigoro— 
sas adoptadas pelo governo para 
debellar a peste que infelizmente 
grassa no Porto na generos de pli- 
meira necessidade estão subindo de 
preço, havendo ele em alguns esta- 
belecimentos escassez d'elles 

Bom seria que o governo at- 
tendesse às justas reclamações d'a- 
qnella laboriosa cidade. Se este es- 
tado de cousas assum continuar ten 
remosde registar muitos fados la— 
mentavels. ' 

-——Realisou—se no dia to em 

grande romaria ao Senhor de Cam— 
pellos em S. João da Ponte. Cons- 
tou de fogo e musica de vespera e 
festividade de egteja no dia seguin- 
te. 

0 logo foi muito e variado. 
Houve algumas desordens di- 

mudo-se que maltratamm corporal- 
ineute o snr. João Ignacio que alli « 
fôra tocer'com & sua musica. 

«Tambem no mesmo dia se ' 
ett'cetunu útil S. Martinho de Saude 
:| custuxnidn t'estixida lc ao SS. Co- 
ração de Jesus. Foi orznior o illus- 
tt'o contei-ente d i  triduo rev. Ma— 
nuel [.um-enc.) Gancdvcs, da Com- 
panhia de Jesus. Foi uma rush im- 
ponente. ' 

O interior da egreja parecia 
novo Elen, todo cheio de' flores e 
otimo.—sos arbttstos. Tudo aili era 
ªmenidades e delicias. llespirava—sa 
uma atmosphere agradavel. A pro- 
cissão foi d'nina correcção magis- 
trate produzia lindo elfoito. 

A musica era a do sur. Domin- 
gos dos mmm: ires—inn que agradou 
muitissimo, merecendo os mais ras— 
gados e sinceros elogios. 

* ———1'ornon de novo o calor pa— 
ra nos flagellar. - 

—-Estes ultimo: dinª. tem che- 
gado basltules banhistas entra elles 
os seguintes : ,.oueg. rrior de; 
Monson ralo, Ahbmle de Bond.—', Prior ' 
da Povo: de Varzim, Queiroz e es- 
posa, de Armiimr, etc. 

-Doiningo havera na [regue- 
zia de S. João de Ponto a festivida- 
dade ao SS. Coração de Jesus. 

——Brevemen_te sahirà a lume 
um poema pztstoril a Oi'pltã do no- 
vel poeta Antonio da Silva Goncal- 
ves. 

Dem/Jales. 

Notas de um congressista 
_ _  

(Continuada de mª HU) 

Quatro dlas ein impele; 

Um dos dias em que os con— 
greSsistas estiveram em aoles 
foi aproveitado em fazer o giro do 
golfe e desembarcar em, Pozmoli, 
para ir almoçar à beira do lago 'de 
Pesaro. 

Dois magníficos vapores de 
linha da Sicilia, o Marco Polo e () 
Galtileu, cotnluziram-uos. 

Delicioso passam esse, em que, 
a par de verdadeiro diaphanorama 
da paizagem, qno se ia desenro- 
lando :: nossos olhos, a bordo, co 
me que ajudando os nossos senti- 
dos & suggestionarem'se bem na 
(tt-r local, uns alegres jornalistas, 
com potros & mistura, cantavam as 
cadenciadas e lypicas canções napo- 
liteuas ! 

Fazia vento. 
Cá em cima, na tolda, senho— 

ras jornalistas embrulhavnm-se em 
pelles, e as suas madeixas sol- 
tas tremiam uervosamente. 

( grande ponte, 

. Jornalistas napolitanos, todos 
acostamento amareis, iam-nos 

apontando as povoações que bran- 
quejam na costa do golfo. 

Ali e Torre del Greco, a pe- 
quena povoação de pescadores, tão 
devastada pelo Vesnvio, e tantas 
vezes reconstruida ! ' 

Quando lá passamos, 'tinha acabado de partir para a Africa :: 
flotilha de barcos de pesca que lá 
vai todos os anitos. Denim-nuns” 
por hi, longe da familia, mais de 
seis mentes ! ' 

A seguir, aquellas cositas lini— 
xas, :: clestacarem-se do fundo ver- 
de carregado, e Torre Anonimato, pequena povoação que floresce de anno para anno. 

Segue-se um valle sem flores aonde o Samu murmura e pis—ea 
eitmistado a Pompeia, n'uma ;;;-nude 
tristeza, que as plantas não ani- 
mam. nem os cltoupos amenisam. .. 

A bordo. um jornalista p-uns- 
co dama a Tai—amelia, com um cha— 
pêo de senhora e o panno do pia- 
no deitado pelos linmhros, n't sito- 
king-room, entre as acelainacoes e 
acompanhamento vocal, por puto 
dos circumstautes. . . ' . 

Atem, ao longe, nasce-de das aguas e trepando pela montanha, 
Castellamaru sorri, na brancura dos 
seus hoteis modernos, onde se 
deslocam o Grande Hotel Quin-tim- 
M, em um sitio soberbo, e o dr. 
Hotel Margherita. dentro do castel- lo do seculo Xiii, construido pelo 
Imperador lª'rederico ll. 

Castellmuai'e e Sorrento, que lhe tica perto são dois sitios pri- vilegiados. dois d'ostes motos do 
globo potes de natureza, como Cin— 
tra, como Newport. ou cºmo Nic-.e. 

Debrucada para o golfo, u'nm 
sitio cheio de sombra, misto de praia de banhos e de estação de aguas, tendo de um lado o puniu—a' 
ma de mar itnmouso, do outro o 
estmctaculo do vulcão, alem a tris- 
teza absorvente de Pompeia, a-punn 
a alegria vidente dos caminhos cn- 
Sombrados que vão dar aos ron— 
veutos de Senta Maria e de Belva- 
dero, do bosque de Quisinana, do 
monte de Santo Angelo, todo Úl- 
borto de castanheiros —Castcltama- 
te é mm ohra de arte ruim por 
Deus ! 

. De lá segue, 1 herdade agua, 3,6551311! ue-ivae dar :“ Sorremo, e 
que-ecita : entre as mais pitto- 
roscas do globo. 

Passa em Vico Equeusc, onde 
residiu Carlos II. atravessa uma 

o voo parar a um grande valle, chamado o pia-no de' 
corrente. tao pittoresco e recrea- 
dente, tão cheio de paz e de'pnesia, 
que os grandes hotneus de Berna, 
desde Agrippa a Anjmsto, tant |t'tl':l 
la procurei o remanso e a muito, 
entre lnrangeiras e aloes, ai Sombra 
dos limoeiros e dos carvalhos ! 

Esse cantinho alfombrado, pro— 
prio para cun-arpmxões, ainda à bo— 
je muitissimo procurado, e lá Se ele- 
vam uns poucos de hoteis,,nmpie 
cheios no verão. 

O "038” vapor vae -'ieguinde, 
vagarosamente. . '- 

A bordo cana-ae & Mayr" 
». 
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GUIMARÃES, 15 DE SETEMBRO 

llJSllEl__l_ll_ Plllllll 
E' do nosso auctorisa— 

do college «Commercio de 
Porto». o artigo que, com a 
devida venia, em seguida. 
transcrevemos. 

Foram emfim attendi— 
dns esmolamnções do Porto 
que muitos levinuumeute el- 
ouuhavomdeegtriatas e mer— 
oantts,'e outros acintosamen— 

_te, eggredinin com parvoas 
.injnrtns, sem pesarem, que 
não era só aquella terra. & 
Victims. dos rigores das me- 
didas sanita-tries, mas todo o 
norte” do paiz. 

' destina foi feita, e por 
isso nos congretulamos com 
o Porto,e felicitnmos as po- 
voações do norte que, como 
Guimarães, desejavamo res- 
tabelecimento de. communi- 
cações com aq nelle cidade. 

«Chegou a comprehender-se, 
emfim, a justiça das reclamações 
do Porto ? Uxala. 

Para esta cidade e para o pai: 
inteiro, melhor teria sido que se 
houvesse comproliendido as conse- 

nnncias'desastrosas de tantas me- 
idas exaggeradas e incongrnentes 

quando, desde principio, nos apon- 
tavamos n'este lugar que a par.-dy- 
sação desnecessaria do commercio, 
e perlurbaçfto da industria e da 
agricultura não representavam be- 
neficios de qualquer ordem e ha- 
viam 'de trazer comsigo prejuizos 
considerareis. -- 

As nossas palavras não eram 
de propheta phantasista; eram de 
quem conhece de porto e vire dia a 
dia ao lado d'essas classes commer- 
cial, industrial e agrícola, que são 
o seguro esteio'da riqueza do pain. 

Queriam garantir o pai: contra 
a propagação de uma doença de ca- 
racter infeccioso descoberta no Pou-. 
to? Era legitimo; "era justo que se 
pensasse assim. Mas para passar 
da resolução a' prática teria sido 
prudente ouvir os pareceres de cor- 
vporaçoes causultiras competentes, 
organisar um plano de medidas que 
fossem harmonicas com os precei— 
tos da sciencia e adaptaveis as cir- 
cumstancias especiaes do paia; em— 
fim,_apreciar até que ponto essas 
medidas poderiam cansar males sn- 
pertores ao mal que se pretendia 
combater. Este era o caminho na- 
turalmente indicado pelo bom seu- 
ao apelo sincero prºposito de bem 
servir o paiz. 

:O que se fez, não. _O que se 
fez parece mais obra de cerebros 
desorientados pelopavor o obsc-n— 
rectdos pela ignorancia, do que re- 

solução de gente animada por boas 
intentos de poupar o paiz a uma 
grande desrentnra. 

E os resultados ahi estão bem 
patentes, soh variadissimas formas, 
qual d'ellas mais iamentarel. U 
commercin por grosào vin inespera- 
damente tolhidas as suas transac- 
ções e ameaçado o seu credito; e 
commercio de retalho viu-se priva- 
do da amuencia da ponte" de tem 
do Porto, que constitua o maior 
sustentacolo da sua lahoração. A 
industria, essa via fechadas as por- 
tos de sabida para os seus produ- 
ctos, que na Africa e no Brazil, 
iam encºntrando os mais auspício— 
Sos elementos de engramlecimento; 
viu augmonlar os stock: de produc- 
çao, com todas as consequencias 
desastrosas do empate de capital. 
A” agricultura chegaram tambem as 
consequencias de tantos desvarios, 
porque riu ameaçado e compromet- 
tido oexito das vindimas, nm;,iosi- 
bililada a remessa. de muitos pro— 
ductos da terra, que tinham pete 
Porto a sua natural sabidºh'tl ope— 
rarlado, obrigado pela força das cir- 
cunstancias a abandonar as fabri- 
cas, abarrotadas de productos, esse 
teve diante dos olhos o espectro dn 
fome e da miseria e viu-su forçado 
a ir para a a porta de um esqua- 
dra policial quasi esmolar o pão pa- 
ra a familia, pão que uobremeute 
obtinha à custa do estorno do seu 
braço no tear. aopé dos fusos. jun- 
to da higorna,n0 hancodo trabalho. 
A'vida dasl'amilias chegaram trans- 
tornos sem conta e sobressaltos iu- 
concebireis As finanças do Estado, 
que tão cuidadosamente carecem de 
ser amparadas e vigiadas, essas Ie— 
vai-am um golpe formidando com 
a diminuição consideravel do rendi— 
mento da Alfandega, com o abaixa- 
mento uotavel da receita dos cami- 
altos de ferro do Estado, com as 
despezas importantes feitas n'esse 
iujustiftcavel cordão sanitarioe n'es- 
se absurdo tazareto. 

Tantos males, tantissimas por- 
tnrhaçoes na nossa vida economica 
e Social foram a Consequencia de- 
sastrosa d'essas providencias, que 
aos ethos de toda a gente de senso 
pareciam mais a obra de um mau 
espirito, de que e frente de rectas 
intenções. 

Todos esses males os “previ—- 
mos ' " ' ' ' todas“— 
sas consequencias foram apontadas 
pelas respeitareis corporações por— 
tuenses o por tudo o que o Porto 
tem de mais distincto. Mªis, n'essas 
horas de confusão dos espiritos, só 
a voz da malevotencia ora ouvida; 
se os el'l'eitos de parar eram apro- 
ciados e lançava-se a conta de egois- 
mo l'eroz o que não significava, da 
parte da cidade do Porto, senão o 
empenho de evitar a tempo uma 
grande catastrnphe, senão o inte- 
resse do fazer avaliar antena e fria- 
mente as condições sanitarias da 
neSsa cidade, condições que não 
justificaram nem simllhantes rigo- 
res, nem tão desacertadas providen- 
cias. ' 

Gomprehenden-sa, emfim, que 
as reclamações do Porto eram fna- 

dadas em sentimentos generosos. 
em propusitos louvareis, em inten- 
ções correctas ? Oxalá. 

A nossa cidade não entrou, 
com carecia de entrar no cam-nho 
de intransigencias iuabalarels e de 
imposições importinentos. Nada 
d'isso fez. Disse-a desde principio, 
disse bom claramente quo se fosse 
iudispousavol fazer um sa.:rilioio 
justilicavol, em nome do be n pn- 
hhc-i, seria o Pti'lil o primeiro a 
indica! o e o primeiro a supportaI-o, 
como em tantas outras conjunetn— 
ras. O que uii pooh, porém, alt- 
mittir uma cidade trabalhadora co- 
mo esta era que. eu plena numha 
do progresso: scientific-is, sa não 
conhecesse outro processo de pro- 
Serrar o pai: de uma epidemia ex- 
tremamente benigna senai) mania- 
tando o Porto, para o não deixar 
trabalhar." o copo-indo o Porto, pam 
o na.) i'leixar caminhar. Isso era 
mais do que humilhante para o 
Pit-lo; era degradante para todo o 
print. . 

Gomprehenden-se bem a recti- 
dao das Intenções da Porto ? Pois 
bem; satisfaçam-se todas as juntªs 
reclamações da nossa cidade; nin- 
guem verá livinsigcncias deprimen— 
tes. nom codeucias ariltanlesno re- 
conhecimento da justiça de uma 
causa que não interessa se ao Por- 
te, mas interessa a todo o paia. 
porque os maios de que o Porto se 
lamentou teem refeleao de um 
a outro extremo de Portugal. 

sucedem-so as reclamações 
justas do Porto, não por parcellas, 
com com hesitaçoos, mas em toda 
a sua plenitude. 

Se a causa do Porto a justa,“ 
como hºje se comproheude, deixe— 
se trinmplnr :: justlça em todo o 
seu esplendor. 

Em nome da mais nítida e cla- 
ra noçio do bem publico, sejam at- 
toududas por completo as reclama- 
mações da cidade e eriteose, desde 
já, com corajosa hombridade, a 
continuação de males, que. em me- 
mentos de desvario. não foram de- 
vidznuonlo ponderados. 

A causa do Portao a causada 
instioa—por isso, as reclamações 
do Porto derem serattoudidas por 
completo, sem hesitações e, mais 
ainda, sem subtermgios. 

Ajustiçu oi.-item nem 
ter 'dntlâimm-M ' 

— nª: «re mªmãe? «.e:— 
Caldan dae Taipas, ll de 

setembro 

Por musa das medidas rigoro- 
sas adoptadas pelo governo para 
debeilar a peste que infelizmente 
grassa no Porto na generos de pri- 
meira necessidade estão subindo de 
preço, havendo no em alguns esta- 
belecimentos escassec d'elles 

Bom Seria que o governo at- 
tendesse as justas reclamações d'a- 
quella laboriosa cidade. Se esta os- 
tado de cousas assim continuar te- 
remos “de registar muitos factos la— 
mentereis. ' 

_Realisou-se no dia to uma 

pode 
' "' : Fnsaro. 

grande romaria ao Senhor de Cam- 
pellos em S. João da Ponte. Cons- 
tou de fogo e musica de vespera e 
festividade do agiota no dia seguin- 
te. 

O fogo foi muito e variado. 
Houve algumas desordens di- 

ztmdn-se que maltrataram corporal— 
tueute o snr. João Ignacio que alli 
fora tucar'com a sua musica. 

«Tambem no mesmo dia se ' 
ofl'nctuun em S. Martinho de Sande 
:! costnunda fostixida lc ao 55. Uo— 
raçào de Jesus. Foi orador o illus- 
tre izonfcreute t l)  triduo rev. Ma— 
nuel Lain-onçtGmçtlrcs, da Com- 
panhia de Jesus. Foi uma festa im- 
ponente. ' 

O interior da egreja parecia 
novo Elen, todo cheio de' flores e 
mimosos arhustos. Tudo alli era 
amenidadns o delicias. ltespirava-so 
uma atmosphere agradavel. A pro- 
cissão foi d'uma correcção magis- 
trtll & produzia lindo effoito. 

A musica em a do sur. Domin— 
303 dos cintra iria-toa que agradou 
muitissimo, merecendo os mais ras- 
gados e sinceros elogios. 

' ———frornon ds novo o enter pa- 
ra nos l'iagellar. — 

—-Estes ultimos dias tem che— 
gado bastmtcs banhistas entra elles 
os seguintes : eouro;. Prior de : 
Monson rule, Ahbade de Bends, Prior ' 
da Porca de Varzim, Queiroz e es- 
posa, de Armamar, etc. 

-—Demingo havera na [regue- 
cia de S. João de Ponte :| festivida— 
dade ao SS. Coração de Jesus. 

——Brevemou_te sahirà & lume 
um poema pastor]! a aindª do no- 
vel poeta Antonio da Silva Gonçal- 
ves. 

Demonios. 

Notas de um congressista 

(Continuada do n.*' lll?) 

Quatro dias em Napoli-:; 

Um dos dias em que os con- 
gressistas estiveram em Napolos 
foi aproreitado em fazer o giro do 
golfe e desembarcar em “9023110", 
para ir almoçar & beirªndo lago “de 

Dois magníficos vapores da 
linha da Sicllia, () Marco Polo e o 
Galahad, conduziram-nos. 

Delicioso passaio esse, em que, 
a por do verdadeiro diaphanorama 
da paizageni, que se ia desenro- 
lando a nossos olhos, a lmrdo, co 
me que ajudando os nossos senti- 
dos a suggestionarom-se bem na 
em local, nos alegres jornalistas, 
com padres :. mistura, cantavam as 
cadenciadas e lypicas canções napo- 
iiteuas ! 

Fazia vento. 
ca em cima, na tolda, senho- 

ras jornalistas embrulhavam-so em 
pelles, e as suas madeixas sol- 
tas tremiam nervosamente. , 

Jornalistas uapulitauos, todos 
sinceramente ama'veis, iam-nos 

[ residiu Carlos [I. 

apontando as povoações que bran- 
qnejam na cesta do golfo. 

Ali e Torre del Greco, a pe- 
quena povoação de pescadores, tão 
devastada pelo Vesuvio, e tantas 
vezes reconstruida ! ' 

Quando lá passantes, 'tinha 
acabado de partir para a Africa :: 
flotilha de barcos de pesca que lá- 
vai todos os annos. DBHItH'MB-Stt por hi, longe da familia, mais de 
seis mi.-zes ! ' 

A seguir, aquellas cositas hai- 
aas, a destacarem-se do fundo rer- 
de carregado, e Torre Allltllttitttltc'l, 
pequena povoação que floresce de anno para anno. 

Segue—so um valle sem títeres 
aonde o Sarna murmura e passa 
ericostailo a Pompeia, n'uma grande 
tristeza, que as plantas não aul- mam. nem os choupos amenisam. .. 

A lua-do. um jornalista patria- 
co dança a aentette,com um cha- 
péo de senhora e o portao do pia- 
no deitado pelos hombres, 111 .umª 
king—room, entre as acclamaçoes e acompanhamento vocal, pm' parte 
dos circomsta'ntea. . . - . 

Atem, ao tengo, treinando das 
agiliza o trepl'tldo pela montanha, 
Castellamaro sorri, na brancura lltlS 
sens hoteis modernºs, nude se 
destacam o Grande Hotel Unânime- no, em um sitio soberbo, e n rir. 
Hotel Margherita, dentro do castel- 
lo do seculo XIII, construido pelo 
Imperador Frederico II. 

Castellamai-e e Sorrento, que lhe tica parte. são dois' sitios pri- vilegiados, dois .d'ostee .i'omn'tos do 
globo gente da natureza, corno Cin- 
tra, como Newlwrt. no name Nic-.e. 

Dahruçada para o golfo, u'nm sitio cheio de sombra, misto de 
praia de banhos e de estação de aguas, tendo de um lado o panora- 
ma de mar innnonso, do outro o 
espectaculo do vulcão-, alem ;: tris- 
teza absorvente do Pompeia, a-pnun 
a alegria ridenle dos caminhos en- sombrados que são dar aos ron- 
vontos de Santa Maria e do Belve- dere, do bosque de Qnisinana, do 
monte de Santo Angelo, todo cu- 
borto de castanheiros——'Cas!cllatna— 
re a uma obra de arte l'eit1 por 
Deus ! 

. De _lá segue, 4 herdade agua, 
a, ºuttª“?! _ noivas-dar a“ Sorrento, e 
quo-echo e entre as mais pitto- 
roscas do globo. 

Passa en: Vico Equemn, onde 
f l l t ' í tVtiSSít umª  

grande ponto, o cao parar a um grande valle, chamado o pia-no de' 
corrente, tao pittoresco e roer-eu— 
dente, tão cheio de paz e de'poesia, 
que os grandes homens de Botina, 
desde Agrippa e Augusto, tªl“ para 
la procurar o remanso e a saude, 
entre tnrangeiras e alces, tl sombra 
dos limoeiros e dos carvalhos ! 

. Esse cantinho all'ombrado, pt'tr 
prio para cui-arpaixoes, ainda e lm— 
je muitissimo Ia-ocnradom lá Se ele- 
vam_ nos pono-s de hoteis,,eempro 
chance no verão. 

vagarosamente. - .. 
A bordo contiene 3 Mar" . 

exequente os creado: sel-rei,“?- 

O nosso vapor wie ”seguindo, 

, ,o .- 

._., 
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mouth Fratelli ('.ora e magnificas 
plªteia de folhado. . ;. 

' Us dois'raporea vão Seguindo, 
embalam-irados, terra a terra, a 
meia l'oica 

Agora avista—se magnificamente 
Sorrento. :: ('.—Íãçãil de wrão por 
escellencia da linha. 

Lã esta como num aguia, pui- 
Sªdo :mlirt: lt It l'nt'lu-tln dt! íill Itut— 
lt'os de altura. que outra a pique 
por a till ile-itiro! 

“ªo ii.—alii Parte do molto-lo multi 
valeram a casa em que nasceu 
o insane titulo-"eito roeu depois 
do uma 'vida alaureada. ,“Fui” ' tudo 
por agua ;iluuxu ! 'l'amhom o carva- 
lho,-'I rtun' «untid'a elle [tell—“ara, 
n'uma das,:uilmas tiu [torna, foi 
despedaçado «por um raio. Parmzo 
que até depois de [norte o. pobre 
tor petoeguidu- ! 

- «(Continua). 

Awrome Mamma. 

Dr.. José da Cunha Sampaio 
Guimarães acalrt de perder um 

dos seus pmuciros homens; o [dro 
portuuuezum elos Stills maia irri- 
“Minutes ornamentos. 

(i tir José da, Cunha Sauumio 
l'alloceu hoje pol-ts 2 e meia horas 
da madrugada. 

“A ferida aberta na alma rimo- 
a'anuusnmela irrepararel perda de 
Martins Sarmento, sangra hoje no— 
vameutc eum a literte de Jose 
Sampaio. 

Expirito privilegiado, caracter 
diamantina, coração catmtnoeo, ªio- 
.telligeucia culta e esclarecida. tt— 
«nha todos 'as boas qualidadesauttol- 
de hormonas tanto:; sairemos-«doia- 
ata, privou—e' tanto hem oeimlbou em 
volta de aí. 

tirano advogado em sobretudo 
:tttrtinrgimlarel conselheiro; como 
«Cªlistllllº-ll um lurtarlur te.—Apoitarel «e 
d'ospullmlo. Como homem era a 
lmmlado personificada, como chefe 
-de .l'amiiia -e“ como amigo—n' tito. 
alelo rl'edarlicação, ile unidades de 
Gelllltlltiálmo carinho. 

Foixmaerõu ílitrawo. modulo 
de rirtudes ::ivicaae do fatalidades ; 
morno.—««o iutolloauaes iuuuaeula- 
velas. 

Paz a sua alum. 

Odr. Jum da tirinha-Sampaio, 
nasceu na lreguoaia do S.“ christo- 
«'in de Cabrçiulns.'coof;ulim de li'a- 

fmticao, em .a de fevereiro de let ! .  
Em Mim tio ( l r .  lie-mundial) 

-de Sampaio laranja;, ima de tltt'Biltt;.l 
maioral de Cãhàlfnltlni, n de l). Enu— 
rlin Ermelinda da (inteira ámnpaio, 
-tl'osta cidade. 

Cursou os primeiros estudos 
no antigo estilo-am de Landim. : 

Concluiu a sua formatura em 
direito na l'nirersiclade omhiôil. 

Em l8ti€ casou cont a actuªl). 
'Maria Jºse Leal Sampaio. 'lillta do 
entumendador Áuluum Vicmtle do 
:Curvalho Leal e Suri-5a o de l). Ma- 
.ria Henrique-..: Lm.) BJtl-jlri Fifi-i 

. _ «Tettliittatla :| sua loiutnll'il'arin 
65 “titio para Guimarães, praticando 
com; 31:41: Bento titi. ._F'ieh e-estabe- 
local! “tem “Segunda" 3a nªe-ata 

«cidade, tomando—se breve “bem eo- 
aihncido seu uomoua adrocacia por- 
tugueza de que loi claramente no- 
tarot. 

[) dr. tnt-a da Cunha em aio 
iai um (lo.-= lumlariorea da Sociedªde- 
Mtins Sarmento, o seu primeiro 
tprêttftieljh. 

Gollum-"ou Iargamenle na Re— 
alista dtu'marãcs: !: ini redactor 
da celebre Judá,-.o dº Gniumràes. 

Umuo recordação o [alli,-endo 
ate-lin ;; familia entregas.—“v :. Simio- 
dalla Martin.— Sai'nteuto.g_;qnaul.ta de. 
W tels.. ' ' 

0 Câmnicrcio de Guimarães 

_ CONVITE 
José da Guaira Sampaio 

FALLIGCBU' 

. Os FESPÚRSUS (le sepul- 
lurtt realm-uu «se. no ilumin— 
go, ]? (lu corrente, pelas l l  
e meiu itttlºtL—i da manhã, na 
egrejo . da . Mfetericortiiia'” die.—;— 
in cidade. " * 

Us. i-tliXt) designados, 
esparsa, it'lnfiu, lilltus, nom, 
angru,tins o currículo rogam- 
áes peesuae de sua uruisade e 
do [laudo o obsofluin de em— 
sistirem aqu-lle religioso 
acto, findo «; qual Será o cu- 
clarei- mudando para a. Afro- 
gueziu de (.Julieçudue, crau- 
-eo.lliu de Fuinulioa'tu. 

Guimarães, 15) de so- 
tembru de 1899. 

María Jimi! Lru'l Sam-pain 
Alberto da (Irritªm Sampaio. 
Moria fleuriqm-m Leal Sampaio 
Antonio Vicente Le...! Sampaio 
Augusta Supino de Sequeira Sampáio 
lithium lªt.-acute de L'. Lee! 8 Sott- 

ra. mas.) 
Mario .!eG da (Itaum: Barra-rico 
flood Vicente de Carvalho e Som 

(arts.] ' 
afetariam-fiorino de Carvalhos Sou- 

eu. 

que. em tempo competente,-o dono 
da casa da escola da fi'eguezia de 
[magos, tleu por terminado o ar- 
rendamento da mesma casa a con— 
tar do proximo dia de S Miguel. 

. 

Foi concedido :) subsidio do 
costume para uso de banhos de 
mar por 20 dia.-t aos seguintes ex- 
posto.-i : Avelino. :: cargo ('I-'I ama 
Umbelina Rosa; Braulio e Armindo, 
a cargo da ama Anna Pedrosa Pe- 
mira da Silva. a 

* 

, Foi prorogmio.p_- subsidio do 
costume ' ti um“ exposta Al- 

:zira, u.º to do 1889. 
a' r 

Foram coma'odidoa os subsidios 
do 16000 e 300 reis intensaes por 
6 metros a diil'ereutcs mulheres sol- 
loiras d'csle concelho. ,, . 

Foram despachados os reque- 
rimentos dos seguintes individuos: 

Antonio Pereira Leite de Ma- 

Tagilde; Luiz da Silva Mello, D. 
'Maria Arminda Leite Sampaio, Ma- 
ria Amelia, Maria do Carmo, e Ito- 
sa il'ºlireiru, todos alista“ cidade. 

E. não havendo mais nada 1! 
tractar foi aventada a acesª e. 

Sessão de lã de setembro 

iãa;rot-eatlai'es presentes os em. lill— 
, galltâcs, Dias da Silva.,l-“reitas linol- 
.ro, José Pinheiro, e Almeida Fer- 
' reira, substituto. 

Esterepmseute o snr. admi- 
— nistrad r do mucolho, tlr. Gaepaa 

! 

__ . .—__.. 

" tun titular -. 
Sessão de ti de setembro de 1899 

ªtºresiileucia interina do sr. dr. Fa- 
ria; Vereadores presentes os entre. 

' Magalhaes, Just: Pinheiro, Dias da 
Sitit», Manuel Pinheiro e. Almeida 
Ferreira, substituto. . 

, . 
Foi lida e approvada a acta da 

. sessão anterior. 
" 

[ Foi arrematada por Bento Mar- 
tina, do iogarda Porta. da fregue— 
zia do Santa Marinha da custa, e 
pelo preço do tiu-3000 reis a obra 
da construccau do um dep—asilo & 
oticauamenin d'agua do tanque da 
rua ele 1). João l." para illillál-b'cll" 
metilo da cidade e do 

i tmmiripal. 
matadouro 

" .  

Foi posta em praça a obra da 
cobertura dos Iaradimrus do (Iam- 

, pe darlicira, d'esta cidade, e não 
,.teuclo'sitlo «.vtierccido lanço conve- 
i-utunte recobrou-seattle . roll.-isso a 

praça no dia lil do corrente. 
. 

' Resolveu—seque o sur. enge- 
; uheiro mmm-uni organico o projo» 
: «flo «: tirçrltnr- to d'] uhl'a .la 'l'iª-l'ul'ttlíi 

uia Hªlf-Util)“ u.: r i to t iu lª.-ryu Galvão, 
de loi-ma a estatueta-or a perfeita 

' ligação com .n-cutpcih'mlo t'eim novo 
[relata obrª-m iutltlicae. 

. 

Rnsolceit se que se pre-mila :. 
«obra da meoustrurçmi d'um cano 

(Ie esgoto no etliiiclo da ('.tltlclzt, co— 
mo solicita o ser. dr. Delegado de 

itªumu-atlor Regio d'csta comarca. 
' 

Soh [traposta do ser. verea- 
dor Dias da Silva, resolveu—se que 

ia Camara wi No dia d'amaulrâ visi- 
l t a r  o sur. Arcebispo Primaz. que 

_
._

_
..

_
..

_
._

_
 

,se acha e banhos nas Caldas de 
:, Vinil,-i. 
- r ' 

| O mesmo ser. vereador aptas 
da Situ nets setenta a Camara- de 

d'Abren Lim-'t. 
' 

'Foi lida e .appmretlaa mto da 
sessão anterior. 

. 

O snr. Pmiidettto intormou & 
“Camara que em virtude da deli- 

iberagãu tomada na sessão de 38 
ide  agosto ultima1 ajustou pu- 
] la quantia de “206000 mais 
' o  artemlamunto ãa nascente do 
' agua 'na fmguozia da Cºsta perten— 
cenle non herdeira-3 do failecitlo te- 
nente 'Barreira e no tempo que 
decorre até 3,1 de de entliro de cor- 
rente atum. Resolveu—so que se 
proceda quanto altos aos precisos 
trabalho:—; da captageme canalisacão 
da mesma agua. 

. 

, Resolveu—se fazer acmtisicão 
" d'um apparellm denominado Anto— 

clave T ruim o do IGO litros de forma 
chloral, cujo custo é de 30%000 
nois aproximadamente, a qual quan- 
tia sem paga pela verba de reis 
.tziºttduliº votada no orçamento 
suppluutoutar para & reniieacão de 
medidas Sªnitarios. 

* 

Resolvewse encarregar o sur. 
Charles Lepierre, professor de obi- 
mim na Ela-chula Industrial de Coim- 
bra o preparador do gabinete de 
microbiologia da "“Universidade de 

,tloimbra de lazer a analyse chimi— 
:s- e bacteriolagica- retas dicreutea 
-uaaccntoa de agua que aimsteccm 
as l'tmlct «Festa sidade. cuia despu- 
Zª calculada ua quantu] de 35015000 
reis, a qual deverá“ “ser paga da 
verba de (30046000 reis votada no 
3.“ orcame to supplemenlar, para 
a realisar; e de medidas sanitarias. 

. 

Resolveu-se satisfazer ao dr. 
Manuel Procopio da Silva Caldas a 
remuneração lixada na sessão de 
30 de agosto uiiimo, com relação 
a Dil.” dias durante os quaes esteve 
no serviço da inspecção sentiria na 

dasestaoões proximas. 
. 

gaihiies e Curto, da l'regnozia do- 

Vice presidenta o ser. dr. Ila-' 

l 
l 

da escola da fregnezia de Gonça, 
pertencente a Manuel José de, An— 
drade, o pela quantia [tp 365000 
reis. 

I 

_ Soh proposta do ser. vereador 
Freitas Ribeiro. foram marcados 
com as t'ru-málidades Iogaes infor— 
madoros nos lançamentos das dor- 
ramas da Juntas de Parnchia em 
harmonia com o disposto no artigo 192 do codigo administratiro. 

. 

. Foram deSpaehados os reque— 
rimentos dos seguintes individuos: 

Domingos do Amaral e Freitas, 
Ricardo Leite, Rosa artilheira. to— 
dos d'esta cidade; Domingos José 
Vieira, do Longos: Antonio [tias Salgado, de Creixomil, e Paulino' 
Simões Sampaio, de S. Paio de Vi- 
celia. 

' .  E não travando matando a tratar 
levantou-so : sessão. . 

ªcione das salas 
A'Femgoarãado e “leite o car. 

Corrego Antonio Joaquim liv-as l'e— 
reu'wte Sons.-t, relíquia eleeiosa 
dos conegoe da antiga .Collogiatla. 

.! 

Iambem se encontra grace- 
mcnte euíerma :: snr." B. Violante 
Rosa Alves .l'iutu, proprietaria, da 
rua de S. Domingos. 

* 

Partiu para a Povoa de War- 
ztm, acompanhado de sua eam.“ 
família o ser lFedro Lobo Machado. 

., 
tambem lá se encontra e ter.. 

Gaspar Roriz, digne .commtesarie 
des. Francisco.. 

. 

legtds'Sott da masma me.“ 
com eua 43m Jamilia o cur. rem— 
mendador Luiz José Fernandes, o 
sr. dr.Bomingos de Sousa lim-HW,“— 
luslrado Provedor da Santa Casa 
da matariam-dia., .e o nen. temia 
Joaquim Ramalho, bemqeiste reitor 
de Creixomil. 

, 

.G Earn.” «e Iterm.“o Sur. D. 
Meimei Baptista da Cunha. Amc— 
-hispo de Braga. acaba de conceder 
detnissorias fin pei'pemum, pam a 
diocese de Beja, Alemtejo, ao nos- 
eo amigo ser. Francisco tkirreia da 
Cristã.. 

Ao nosso amigo e a sua eam.“ 
madrinha B. Maria Emilia Teixeira 
da Costa Freitas, os nºssos pura- 
bens. — 

“ 

NUTlClARlD 
Associação _Ccmmercial 

cºmo dissemos em nosso ul- 
timo numero. a digna direct-aa da 
Associação Commercial d'esla cida— 
de, retmiudo em sessão extraordi- 
nar-i.: para tomar conhecimento de 
mu cilício que havia recebido da, 
Associação tiozmnercial do Porto,:e- 
solreu manifestar acata raspeitavei 
corporação os sentimentos do auli- 
dariedatieque aninia'ram o commer- 
cioe industria de Guimarães para 
com a laboriosa cidade“, que as tuo-. 
[lidas de excessivo rigor sanitario 
haviam ultimamente reduzido à 
mais desespet'auta e critica situacao. 
Guimarães presa-ee do ao havera 
conservado ao lado do Porto nas 
suas reclamar,-ooo de absoluta justi- 

008- 
E tanto ele da inteira justiça 

Resolveu-se prorogar por um , oque o Porto reclamam., que o go- 
aunoque flutla em 39 de setembro vento do snr. José Luciano, recon— 
de 1900 e arrendamento da' Gªtil sidetetltlo,tesolreu en.-lim atleuder, 

' restabelecendo a passagem o transito 
' lamlico para fora do cordão. 
] Eiso otIlcio com que a digna 

direcção da Asanciacao Commercial, 
d'esta cidade l'HSpUlttl lll ao appcllu 

- da reapeitayel Associação Commer- 
cial do Porto .- 

nlllfªª' e Ex.“ Sur.—A Asso- 
ciação Commercial de Guimarães, 
hem como todos os commerciantes 

l d'esta terra, tem sentido com rer- 
(ladeira magna os males que vem 

! allligiulu a laboriosa cidade do Por- 
1 to, dando causa áquasi paralysação 

,de sua rida'emnomica,e fazem vo- 
] tos muito _siuceros pelo prompto 
, restabelecimento da normalidade urls 
, relações d'esse importante centro 

d'activade com o resto-do paiz, es- 
pecialmente com o norte. 

Na conformidade d'estes senti— 
mentos a direcção a que preside, 
scicule do que o exposto por V. 
Ea) ao seu oillcio do dia 9 a que 
tenho a honra de responder, e não 
só em “attcncão aos principios de St)— 
littariedatle e hua iutolligencia que 
deram existir entre corporações 
co'ugetteres, e que mee grato ceu— 
Íessar, sempre tem sido mantidas 
entre»: Associacao (Iommi-cial do 
Porto e:  dttimwãemmasaiuda no 
proprio enteresse do commerrio e 
industria d'esta Let-ra que lhe cumpre 
zelar, procurarei concorrer, quan- 
do posse, para :: nealisaçãe do lim 
'que V. Ex.-"' ee plop'õem conseguir, 
assim comesttl gum : eecim- 
-dar todos os pretos pedidos ou te- 
clamações de conveniencia geral 
pelo mmmorcio ou industria. que 
essa respeitava! associacao entenda 
«dever .l'urmuier. 

Bens guarde 1! V. Emª—Prem. 
dente da Direcção d'Associaeão Com- 
mercial do Porto. 

" a . — . . . W —  

_lloeplul de s. 0 9 9 t  
O movimento de doentes no 

no hospital da V. 0. 3.“ de 8. Do- 
mingos durante o mex d'agosto foi 
o seguinte-: - . “  

Existiam em 31 de julho 
de IBSN.) tt) doentes : 0 homens e 
43 mulheres. 

Entraram (kuanto o mez d'a- 
gosto 20: 8 homens e t º  mulheres. 

Sahiram curados 23 : 9 ho— 
meus e t i  auditores. 

Falleceram durante () mez ! 
trouxera c 'uma mulher. 

Ficaram existindo em 3h t t  : 
t homens e 60 mulheres. 

. 

0 movimentada doentes- no 
mesmo hospital, nos ultimos dois 
mentes foi o seguinte : » 

Existiam em 30 de junho de 
"499,19 doentes : liliomcus e 13 
mulheres. 

Entraram-uns mezes decorri- 
dos Ut : l 7  homense 27 mulheres. 

Sahiram curados 156 : 18 ho- 
mens e 28 mulheres. _ 

Faiieeoram, no inesmo periodo 
3—1 homem e duas mulheres. 

Ficaram existindo em 3 l  d'a— 
gosto IG doentes : & homens e t º  
mulheres. _ " 

Total geral do inovimeutu 63- 

--_-_ “ 'ª'—""'“.- __ , .  ». .V- 
1.25 

Pill'oíleneõee 
«Historia de Portugal» parmlar 

e illuslrada de Pinheiro Climas. 
Recebemos os [teclados u.ª 

; to a 52 d'êela interessante imbit— 
cacão, cheia de merecimento & de 
importancia actual. 

E'  uma edição de luxo, mas; 
]cienciosa. conservando sempm tú" 

estação da Trofa a todos os passa— ! ça, formuladas oucrgcca e respeito-. condições do'scu inicio, senão .arte: 
geil-os vindos da cidade do Porto e semente perante os podere—i. pubh— rea mal;—: palpitante tl'mlttree—"e. 

lolitas da , linda l'asciculo de 2 
8 paginas cada um em L.“ grande" 
formato crista. a I'lllidlun queima da 
30 reis.,o ultimo esterco de barate- 
za no seu gaitero. 
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mouth Fratelli ('.ora e magnificas 
plªteia de folhado. . ;. 

' Us dois'raporea vão Seguindo, 
embalam-irados, terra a terra, a 
meia l'oica 

Agora avista—se magnificamente 
Sorrento. :: ('.—Íãçãil de wrão por 
escellencia da linha. 

Lã esta como num aguia, pui- 
Sªdo :mlirt: lt It l'nt'lu-tln dt! íill Itut— 
lt'os de altura. que outra a pique 
por a till ile-itiro! 

“ªo ii.—alii Parte do molto-lo multi 
valeram a casa em que nasceu 
o insane titulo-"eito roeu depois 
do uma 'vida alaureada. ,“Fui” ' tudo 
por agua ;iluuxu ! 'l'amhom o carva- 
lho,-'I rtun' «untid'a elle [tell—“ara, 
n'uma das,:uilmas tiu [torna, foi 
despedaçado «por um raio. Parmzo 
que até depois de [norte o. pobre 
tor petoeguidu- ! 

- «(Continua). 

Awrome Mamma. 

Dr.. José da Cunha Sampaio 
Guimarães acalrt de perder um 

dos seus pmuciros homens; o [dro 
portuuuezum elos Stills maia irri- 
“Minutes ornamentos. 

(i tir José da, Cunha Sauumio 
l'alloceu hoje pol-ts 2 e meia horas 
da madrugada. 

“A ferida aberta na alma rimo- 
a'anuusnmela irrepararel perda de 
Martins Sarmento, sangra hoje no— 
vameutc eum a literte de Jose 
Sampaio. 

Expirito privilegiado, caracter 
diamantina, coração catmtnoeo, ªio- 
.telligeucia culta e esclarecida. tt— 
«nha todos 'as boas qualidadesauttol- 
de hormonas tanto:; sairemos-«doia- 
ata, privou—e' tanto hem oeimlbou em 
volta de aí. 

tirano advogado em sobretudo 
:tttrtinrgimlarel conselheiro; como 
«Cªlistllllº-ll um lurtarlur te.—Apoitarel «e 
d'ospullmlo. Como homem era a 
lmmlado personificada, como chefe 
-de .l'amiiia -e“ como amigo—n' tito. 
alelo rl'edarlicação, ile unidades de 
Gelllltlltiálmo carinho. 

Foixmaerõu ílitrawo. modulo 
de rirtudes ::ivicaae do fatalidades ; 
morno.—««o iutolloauaes iuuuaeula- 
velas. 

Paz a sua alum. 

Odr. Jum da tirinha-Sampaio, 
nasceu na lreguoaia do S.“ christo- 
«'in de Cabrçiulns.'coof;ulim de li'a- 

fmticao, em .a de fevereiro de let ! .  
Em Mim tio ( l r .  lie-mundial) 

-de Sampaio laranja;, ima de tltt'Biltt;.l 
maioral de Cãhàlfnltlni, n de l). Enu— 
rlin Ermelinda da (inteira ámnpaio, 
-tl'osta cidade. 

Cursou os primeiros estudos 
no antigo estilo-am de Landim. : 

Concluiu a sua formatura em 
direito na l'nirersiclade omhiôil. 

Em l8ti€ casou cont a actuªl). 
'Maria Jºse Leal Sampaio. 'lillta do 
entumendador Áuluum Vicmtle do 
:Curvalho Leal e Suri-5a o de l). Ma- 
.ria Henrique-..: Lm.) BJtl-jlri Fifi-i 

. _ «Tettliittatla :| sua loiutnll'il'arin 
65 “titio para Guimarães, praticando 
com; 31:41: Bento titi. ._F'ieh e-estabe- 
local! “tem “Segunda" 3a nªe-ata 

«cidade, tomando—se breve “bem eo- 
aihncido seu uomoua adrocacia por- 
tugueza de que loi claramente no- 
tarot. 

[) dr. tnt-a da Cunha em aio 
iai um (lo.-= lumlariorea da Sociedªde- 
Mtins Sarmento, o seu primeiro 
tprêttftieljh. 

Gollum-"ou Iargamenle na Re— 
alista dtu'marãcs: !: ini redactor 
da celebre Judá,-.o dº Gniumràes. 

Umuo recordação o [alli,-endo 
ate-lin ;; familia entregas.—“v :. Simio- 
dalla Martin.— Sai'nteuto.g_;qnaul.ta de. 
W tels.. ' ' 

0 Câmnicrcio de Guimarães 

_ CONVITE 
José da Guaira Sampaio 

FALLIGCBU' 

. Os FESPÚRSUS (le sepul- 
lurtt realm-uu «se. no ilumin— 
go, ]? (lu corrente, pelas l l  
e meiu itttlºtL—i da manhã, na 
egrejo . da . Mfetericortiiia'” die.—;— 
in cidade. " * 

Us. i-tliXt) designados, 
esparsa, it'lnfiu, lilltus, nom, 
angru,tins o currículo rogam- 
áes peesuae de sua uruisade e 
do [laudo o obsofluin de em— 
sistirem aqu-lle religioso 
acto, findo «; qual Será o cu- 
clarei- mudando para a. Afro- 
gueziu de (.Julieçudue, crau- 
-eo.lliu de Fuinulioa'tu. 

Guimarães, 15) de so- 
tembru de 1899. 

María Jimi! Lru'l Sam-pain 
Alberto da (Irritªm Sampaio. 
Moria fleuriqm-m Leal Sampaio 
Antonio Vicente Le...! Sampaio 
Augusta Supino de Sequeira Sampáio 
lithium lªt.-acute de L'. Lee! 8 Sott- 

ra. mas.) 
Mario .!eG da (Itaum: Barra-rico 
flood Vicente de Carvalho e Som 

(arts.] ' 
afetariam-fiorino de Carvalhos Sou- 

eu. 

que. em tempo competente,-o dono 
da casa da escola da fi'eguezia de 
[magos, tleu por terminado o ar- 
rendamento da mesma casa a con— 
tar do proximo dia de S Miguel. 

. 

Foi concedido :) subsidio do 
costume para uso de banhos de 
mar por 20 dia.-t aos seguintes ex- 
posto.-i : Avelino. :: cargo ('I-'I ama 
Umbelina Rosa; Braulio e Armindo, 
a cargo da ama Anna Pedrosa Pe- 
mira da Silva. a 

* 

, Foi prorogmio.p_- subsidio do 
costume ' ti um“ exposta Al- 

:zira, u.º to do 1889. 
a' r 

Foram coma'odidoa os subsidios 
do 16000 e 300 reis intensaes por 
6 metros a diil'ereutcs mulheres sol- 
loiras d'csle concelho. ,, . 

Foram despachados os reque- 
rimentos dos seguintes individuos: 

Antonio Pereira Leite de Ma- 

Tagilde; Luiz da Silva Mello, D. 
'Maria Arminda Leite Sampaio, Ma- 
ria Amelia, Maria do Carmo, e Ito- 
sa il'ºlireiru, todos alista“ cidade. 

E. não havendo mais nada 1! 
tractar foi aventada a acesª e. 

Sessão de lã de setembro 

iãa;rot-eatlai'es presentes os em. lill— 
, galltâcs, Dias da Silva.,l-“reitas linol- 
.ro, José Pinheiro, e Almeida Fer- 
' reira, substituto. 

Esterepmseute o snr. admi- 
— nistrad r do mucolho, tlr. Gaepaa 

! 

__ . .—__.. 

" tun titular -. 
Sessão de ti de setembro de 1899 

ªtºresiileucia interina do sr. dr. Fa- 
ria; Vereadores presentes os entre. 

' Magalhaes, Just: Pinheiro, Dias da 
Sitit», Manuel Pinheiro e. Almeida 
Ferreira, substituto. . 

, . 
Foi lida e approvada a acta da 

. sessão anterior. 
" 

[ Foi arrematada por Bento Mar- 
tina, do iogarda Porta. da fregue— 
zia do Santa Marinha da custa, e 
pelo preço do tiu-3000 reis a obra 
da construccau do um dep—asilo & 
oticauamenin d'agua do tanque da 
rua ele 1). João l." para illillál-b'cll" 
metilo da cidade e do 

i tmmiripal. 
matadouro 

" .  

Foi posta em praça a obra da 
cobertura dos Iaradimrus do (Iam- 

, pe darlicira, d'esta cidade, e não 
,.teuclo'sitlo «.vtierccido lanço conve- 
i-utunte recobrou-seattle . roll.-isso a 

praça no dia lil do corrente. 
. 

' Resolveu—seque o sur. enge- 
; uheiro mmm-uni organico o projo» 
: «flo «: tirçrltnr- to d'] uhl'a .la 'l'iª-l'ul'ttlíi 

uia Hªlf-Util)“ u.: r i to t iu lª.-ryu Galvão, 
de loi-ma a estatueta-or a perfeita 

' ligação com .n-cutpcih'mlo t'eim novo 
[relata obrª-m iutltlicae. 

. 

Rnsolceit se que se pre-mila :. 
«obra da meoustrurçmi d'um cano 

(Ie esgoto no etliiiclo da ('.tltlclzt, co— 
mo solicita o ser. dr. Delegado de 

itªumu-atlor Regio d'csta comarca. 
' 

Soh [traposta do ser. verea- 
dor Dias da Silva, resolveu—se que 

ia Camara wi No dia d'amaulrâ visi- 
l t a r  o sur. Arcebispo Primaz. que 

_
._

_
..

_
..

_
._

_
 

,se acha e banhos nas Caldas de 
:, Vinil,-i. 
- r ' 

| O mesmo ser. vereador aptas 
da Situ nets setenta a Camara- de 

d'Abren Lim-'t. 
' 

'Foi lida e .appmretlaa mto da 
sessão anterior. 

. 

O snr. Pmiidettto intormou & 
“Camara que em virtude da deli- 

iberagãu tomada na sessão de 38 
ide  agosto ultima1 ajustou pu- 
] la quantia de “206000 mais 
' o  artemlamunto ãa nascente do 
' agua 'na fmguozia da Cºsta perten— 
cenle non herdeira-3 do failecitlo te- 
nente 'Barreira e no tempo que 
decorre até 3,1 de de entliro de cor- 
rente atum. Resolveu—so que se 
proceda quanto altos aos precisos 
trabalho:—; da captageme canalisacão 
da mesma agua. 

. 

, Resolveu—se fazer acmtisicão 
" d'um apparellm denominado Anto— 

clave T ruim o do IGO litros de forma 
chloral, cujo custo é de 30%000 
nois aproximadamente, a qual quan- 
tia sem paga pela verba de reis 
.tziºttduliº votada no orçamento 
suppluutoutar para & reniieacão de 
medidas Sªnitarios. 

* 

Resolvewse encarregar o sur. 
Charles Lepierre, professor de obi- 
mim na Ela-chula Industrial de Coim- 
bra o preparador do gabinete de 
microbiologia da "“Universidade de 

,tloimbra de lazer a analyse chimi— 
:s- e bacteriolagica- retas dicreutea 
-uaaccntoa de agua que aimsteccm 
as l'tmlct «Festa sidade. cuia despu- 
Zª calculada ua quantu] de 35015000 
reis, a qual deverá“ “ser paga da 
verba de (30046000 reis votada no 
3.“ orcame to supplemenlar, para 
a realisar; e de medidas sanitarias. 

. 

Resolveu-se satisfazer ao dr. 
Manuel Procopio da Silva Caldas a 
remuneração lixada na sessão de 
30 de agosto uiiimo, com relação 
a Dil.” dias durante os quaes esteve 
no serviço da inspecção sentiria na 

dasestaoões proximas. 
. 

gaihiies e Curto, da l'regnozia do- 

Vice presidenta o ser. dr. Ila-' 

l 
l 

da escola da fregnezia de Gonça, 
pertencente a Manuel José de, An— 
drade, o pela quantia [tp 365000 
reis. 

I 

_ Soh proposta do ser. vereador 
Freitas Ribeiro. foram marcados 
com as t'ru-málidades Iogaes infor— 
madoros nos lançamentos das dor- 
ramas da Juntas de Parnchia em 
harmonia com o disposto no artigo 192 do codigo administratiro. 

. 

. Foram deSpaehados os reque— 
rimentos dos seguintes individuos: 

Domingos do Amaral e Freitas, 
Ricardo Leite, Rosa artilheira. to— 
dos d'esta cidade; Domingos José 
Vieira, do Longos: Antonio [tias Salgado, de Creixomil, e Paulino' Simões Sampaio, de S. Paio de Vi- 
celia. 

' .  E não travando matando a tratar 
levantou-so : sessão. . 

ªcione das salas 
A'Femgoarãado e “leite o car. 

Corrego Antonio Joaquim liv-as l'e— 
reu'wte Sons.-t, relíquia eleeiosa 
dos conegoe da antiga .Collogiatla. 

.! 

Iambem se encontra grace- 
mcnte euíerma :: snr." B. Violante 
Rosa Alves .l'iutu, proprietaria, da 
rua de S. Domingos. 

* 

Partiu para a Povoa de War- 
ztm, acompanhado de sua eam.“ 
família o ser lFedro Lobo Machado. 

., 
tambem lá se encontra e ter.. 

Gaspar Roriz, digne .commtesarie 
des. Francisco.. 

. 

legtds'Sott da masma me.“ 
com eua 43m Jamilia o cur. rem— 
mendador Luiz José Fernandes, o 
sr. dr.Bomingos de Sousa lim-HW,“— 
luslrado Provedor da Santa Casa 
da matariam-dia., .e o nen. temia 
Joaquim Ramalho, bemqeiste reitor 
de Creixomil. 

, 

.G Earn.” «e Iterm.“o Sur. D. 
Meimei Baptista da Cunha. Amc— 
-hispo de Braga. acaba de conceder 
detnissorias fin pei'pemum, pam a 
diocese de Beja, Alemtejo, ao nos- 
eo amigo ser. Francisco tkirreia da 
Cristã.. 

Ao nosso amigo e a sua eam.“ 
madrinha B. Maria Emilia Teixeira 
da Costa Freitas, os nºssos pura- 
bens. — 
“ 

NUTlClARlD 
Associação _Ccmmercial 

cºmo dissemos em nosso ul- 
timo numero. a digna direct-aa da 
Associação Commercial d'esla cida— 
de, retmiudo em sessão extraordi- 
nar-i.: para tomar conhecimento de 
mu cilício que havia recebido da, 
Associação tiozmnercial do Porto,:e- 
solreu manifestar acata raspeitavei 
corporação os sentimentos do auli- 
dariedatieque aninia'ram o commer- 
cioe industria de Guimarães para 
com a laboriosa cidade“, que as tuo-. 
[lidas de excessivo rigor sanitario 
haviam ultimamente reduzido à 
mais desespet'auta e critica situacao. 
Guimarães presa-ee do ao havera 
conservado ao lado do Porto nas 
suas reclamar,-ooo de absoluta justi- 

008- 
E tanto ele da inteira justiça 

Resolveu-se prorogar por um , oque o Porto reclamam., que o go- 
aunoque flutla em 39 de setembro vento do snr. José Luciano, recon— 
de 1900 e arrendamento da' Gªtil sidetetltlo,tesolreu en.-lim atleuder, 

' restabelecendo a passagem o transito 
' lamlico para fora do cordão. 
] Eiso otIlcio com que a digna 

direcção da Asanciacao Commercial, 
d'esta cidade l'HSpUlttl lll ao appcllu 

- da reapeitayel Associação Commer- 
cial do Porto .- 

nlllfªª' e Ex.“ Sur.—A Asso- 
ciação Commercial de Guimarães, 
hem como todos os commerciantes 

l d'esta terra, tem sentido com rer- 
(ladeira magna os males que vem 

! allligiulu a laboriosa cidade do Por- 
1 to, dando causa áquasi paralysação 

,de sua rida'emnomica,e fazem vo- 
] tos muito _siuceros pelo prompto 
, restabelecimento da normalidade urls 
, relações d'esse importante centro 

d'activade com o resto-do paiz, es- 
pecialmente com o norte. 

Na conformidade d'estes senti— 
mentos a direcção a que preside, 
scicule do que o exposto por V. 
Ea) ao seu oillcio do dia 9 a que 
tenho a honra de responder, e não 
só em “attcncão aos principios de St)— 
littariedatle e hua iutolligencia que 
deram existir entre corporações 
co'ugetteres, e que mee grato ceu— 
Íessar, sempre tem sido mantidas 
entre»: Associacao (Iommi-cial do 
Porto e:  dttimwãemmasaiuda no 
proprio enteresse do commerrio e 
industria d'esta Let-ra que lhe cumpre 
zelar, procurarei concorrer, quan- 
do posse, para :: nealisaçãe do lim 
'que V. Ex.-"' ee plop'õem conseguir, 
assim comesttl gum : eecim- 
-dar todos os pretos pedidos ou te- 
clamações de conveniencia geral 
pelo mmmorcio ou industria. que 
essa respeitava! associacao entenda 
«dever .l'urmuier. 

Bens guarde 1! V. Emª—Prem. 
dente da Direcção d'Associaeão Com- 
mercial do Porto. 

" a . — . . . W —  

_lloeplul de s. 0 9 9 t  
O movimento de doentes no 

no hospital da V. 0. 3.“ de 8. Do- 
mingos durante o mex d'agosto foi 
o seguinte-: - . “  

Existiam em 31 de julho 
de IBSN.) tt) doentes : 0 homens e 
43 mulheres. 

Entraram (kuanto o mez d'a- 
gosto 20: 8 homens e t º  mulheres. 

Sahiram curados 23 : 9 ho— 
meus e t i  auditores. 

Falleceram durante () mez ! 
trouxera c 'uma mulher. 

Ficaram existindo em 3h t t  : 
t homens e 60 mulheres. 

. 

0 movimentada doentes- no 
mesmo hospital, nos ultimos dois 
mentes foi o seguinte : » 

Existiam em 30 de junho de 
"499,19 doentes : liliomcus e 13 
mulheres. 

Entraram-uns mezes decorri- 
dos Ut : l 7  homense 27 mulheres. 

Sahiram curados 156 : 18 ho- 
mens e 28 mulheres. _ 

Faiieeoram, no inesmo periodo 
3—1 homem e duas mulheres. 

Ficaram existindo em 3 l  d'a— 
gosto IG doentes : & homens e t º  
mulheres. _ " 

Total geral do inovimeutu 63- 

--_-_ “ 'ª'—""'“.- __ , .  ». .V- 
1.25 
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e illuslrada de Pinheiro Climas. 
Recebemos os [teclados u.ª 

; to a 52 d'êela interessante imbit— 
cacão, cheia de merecimento & de 
importancia actual. 

E'  uma edição de luxo, mas; 
]cienciosa. conservando sempm tú" 

estação da Trofa a todos os passa— ! ça, formuladas oucrgcca e respeito-. condições do'scu inicio, senão .arte: 
geil-os vindos da cidade do Porto e semente perante os podere—i. pubh— rea mal;—: palpitante tl'mlttree—"e. 

lolitas da , linda l'asciculo de 2 
8 paginas cada um em L.“ grande" 
formato crista. a I'lllidlun queima da 
30 reis.,o ultimo esterco de barate- 
za no seu gaitero. 
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0 Commercio _ de Guimarães 
- ,  

Assiynntura permanente na Li- 
vtnria Moderna, rna Augusta 95, 
“ªluna. 

_. «Us Guerrilheiros da morte» 
d.; mesmo anular. Edição de luxo 
da mesma s-mieilade editora; tiles- 
"ações de Roque Gameiro. Fasci- 
culus 45 a 20. Fim. 

Termiuuu a public-ação d'eate 
mnance cheio de interesse e de 
impressões“ . 

A casa editora ull'oreoe pela 
medir: quantia de 350 reis uma 
cftv-“' .le por.-alma a riu-es e ouro —- 
'wstauilu encadernada 500 reis. 

Custom pois os «Guerrilheiros 
da Morte—» : 

folhas dont-nuns tzsoo. 
“ A mesma «n.-.:..tmimçãe com 

folhas [rªturª—' '.:500. 
Em tuoclinrn |:000. 
—u.—K Galder-ia» de Pedro Do- 

ctum-nelle. (Lolleizçãu de romances 
ce'lelires da mesma einpreZa. 

Volumes 7.“ e 8." 
(lada Volume de IR pagiims 

GU t'ris . 
, aa pode haver melhor e 

mais barato. 
—-n0 homem que ri» de Vi- 

da publicação anterior. 
Het-eliemos só o 2.“ vol. 
——«Nuvu diccionario da lin gnn 

pertuguezn» pelo dr. Unmltdo de 
Figtluimdn _ttuln|tt'elletnlenllu alem 
do ruraliularto ronnntnn. mais cer- 
cª'de 301000 vwmulos, tirados 
da linguagem niptilar, de antigos 
mannsrriptos, ile tueluiologia io- 
dustrial e srieutit'iea, etc. 

Temos á vista o lume IX que 
et'miua pela palavra Seculo. 

Vee [mis muito admin.-nin esta 
polinização aliena de interesse e de 
vantagens no meio dos muitos diu- 
cionarios que se leem publicado. 
E' unico nn sun-genero. 

Livraria editora de Tavares 
Cardoso & Minie—Largo de (Ja— 
mões :; e 6, [.|i». 

N W .  

Com 90 ªlunos d'edade e - em 
pleno guso d'un: espirito lllCid'J e 
d'uma eunsoieneizi tranipnln deixou 
este valle ile Soltrnnontos o rev. 
Manuel José de Meira, proprietario 
e morador na l'regnezia ud Gomi— 
unães, suluirhtus desta cidade. Uu- 
tailo d'um coração em extremo bun- 
dosu encontrava em cada uoulierido 
um amigo, em cada antigo um «letti- 
cnde. A sua eouriveueta cliea tl'n— 
msiiuplieutmle patriarenal prendia 
e einzautare. Sabin uma historia Ilt- 
nocetne para rada fase da rute e 
tinha um Jito esturitusoa prupoatto 
de qualquer eiruuinstaueia. 

B'oiu tatiiiista,eoiiio e costuma- 
vam ser os antigos ecclesiasueos, 
queniuda hoje revelava grutas renn— 
mseenotns dos bouatempos do qm' 
a quod,e raras eram as suas uou- 

snto uma pinuse latina. 
Exerceu por largo tempo & 

.parochialidade em & Feltro Fins de 
G—.unmhães e n'essa missão cheia de 
diniculdades deixou em todos 'os 
seus patrocinam].— saudades sincerªs 
(: nomeações verdadeira.—. 

0 saudoso extinclo eia tio do 
nosso bom amigo Dr. Joaquim Jin-'é 

_ de Meira. 
Os responses de sepulturª fº- 

ram bote celebrados na sua "Blºiª 
pai-neural com grande assistenciª 
de mlesiastieos e de sinceros ami— 
Kºªa. não só das suas visinliauliªs 

grªnde "Glªura ali se dirigiram pa- 
"ª_ªªªlsliram ao ultimo solo da sua 

' “lªtencia respeitaret. Os nesses 
WW “ªos seus parentes & 
MW " flªp encontro no seio de 
Mum-.“ as snes virtudes 

[,nnlnmenlu un.:uteruaitus com) 

ctnr Hugo,—Nas“ mesmas condições , € 

versus em que não eitasse ;: propo- 

mas ainda desta cidade que uml 

l já tinham conquistado. eis o nosso 
maior desejo. 

.....— 

llovlmento obltuarlo 

Durante o ntez d'agostu fnnlo 
sepultura 'l—Su no Cemiterio d'A- 
thouguia 28 [:.-idareres, sendo 13 
adultos e Lªi anjinhos. 

tis fallecimeutos tiveram 
gar : 10 no hospital da Misericor- 
dia, 2 no de S. Domingos e tô em 
dil'terentes domicílios. 

__- *o. » 

o poli. 

_— 

Agora que estamos no tempo 
de. salnu'ear 0 hum melão. vem a 
proposito dar :| sua historia. 

() melão e oriundo da Asia e 
desde ha inn-to cultivado na Euro- 
pa. t h  propriedade de tlaulalnpo, 

rto de [toma e pertencente ao 
831”, lugar onde primeiro se se— 
mearam melões na Europa, [oram 
mandados para França, ein 4536, 

ou a cultura d'essa l'rnctzi. que 
[ Palladio designa malo nome de me— 
lone, palavra que vem no grego, 

' matou, e que significa pomo. 
-..-—__.- .... 

« Colleglo de ». anna- 
5 eo, lle-Guimarães para organi- 
2 zar melhor os curso.: de clone, 
litesemliaiooou—se das aulas detran- 

lªpllllill'GS. Recebe nluniuos para o 
1 curso gem! (lw-uns e .ª'etniuarios), 
* para n een-an commercial e para 
. ineo-negão primaria t." e 2." grau 

Para completar n quadro educativo 
tem aulasde musica, (“1 gymuastica 

prum-We academi ' ts  llldl'íll ' lil ' i l'. Sli-N" 

tenta um interessante permuta. Os 
professores são internos e minima. 
ivi-educação «& WMVML a alimenta- 
ção «rodada, o local muito sadio e 

la.-. prestações notoriamente tnóili- 
* ras. ('I resultado «femmes tem sido 

sempre oarel'eute e a troquem-ia 
muito numerosa. Quem desejar 
mais esclarecimentos peça o pro 
gramma. 

«Constipações. tosse: 
e vales Ineuunnmlos «lou 

l orgãos respll'atorloSn.— At- 
, temiam-se e curam-sa com os Sai—'. 
;rhoroh'nles de olam-rai, computa, 
' ("obturador Milo yresoajdo ptiarmu 

centieo Ferreira mendes, do Porto 

TiLíJi in ii 
Escola da Sagrado Coração 

de Jesus 
l - Publieumos em seguida. 
“os.,nomes âºãªlttmtlºs que 
lfrequentaram esta escola, 
(dirigida pelo seu habil, in- 
telligeute e activo professor 

, o  snr. Luiz Gºnzaga. Perei— 
ra o fizeram exame: 

. Ed uni-do Augusto F er- 
reira, approvado. 

Antonio Ft unciseo Fer- 
, reira de Castro, clísiincto. 

Augusto Alves Ferrei- 
i rn, distincto. 

Joaquim Fernandes da 
Cunha Barbosa, dist. 

, "Augusto Carneiro, apt 
: provado.,“ — 

lo— - 

sig-rb; e tomou uteis medidas ilisci- * 

de civilidade e instrnroan religiosa, . 

«a 

José Carneiro Junior, 
app r. 

Manuel ti'uii 
teiro, npprovudo. 

Recebem-se n'este esto.- 
I beleeiuientn alumnos inter— 
nos. semi—internos e exter- 
nos. , 

| A abertura das aulas é 
no dia 2 d'uutubtªo. 

[ 

reira Men— 

O professor, 

Luiz Gonzaga Pereira 

Arrendar—se 
Uma morada de casais 

de 3 andares, situada com 
, os 11."5 36 e 37 no Campo do 
É Toural, d'esta. vidade. 

_ Para tractnroom o so 
lmitudnr Jeronynm de (Jas— 
tro, rua da Rainha. 85 e 87 

EDITAL 
A (“nuno,-a Hunt.-I'm! d'eau 

concelho de Guimarães 

__,” . ”_nk m * ;  . 

-- acção ' de _ 

O juizo de direito da eo— 

separação 
(I.“ Publicação) 

N mumu de Guimarães e 
, pelo entorno do eseri- 
Çvào abaixo aestgnedn, em— 
r emo  pendem seus termos 
uns autºs-(le noção de se- 

em que é aoc-tura D. Eunilia' 
Rosa de Sousa Pinto; (i'm - . 

, to cidade, e réo seu mori» . 
do Jeronymo Marinha, do 
logar do Souto, de l'regue- ! 

, ziu de Ronl'e d'esta comer- 
ou. 

' Guimarães, 31 de agos- 
to (194899. 

Verifiquei 
remando: Braga. 

. O , eserivào 

Joaqm'm Ignacio d'Abrcu Vieira. 
3030 

Tilª—ola Moderna 
Relação dos ninhos da dit-'I 

eeeola: que. tiraram exame no NIRIO. 
corrente: 

Henrique de Sousa Correia 
Gomes, Joaquim da Costa Leite, 
Paulo Jose Pereira Guimarães e ]  

. Raphael Pereira Lisboa, distinetos; 
Albano Bellini) de Sousa Guise. Al- 
fiedo Augosto «la Silva Guimarães, 
Alfredo Gonçalves de Moura, Alva— '» 
ro d'Uliveira Leite, Americo de Ma- l 
galliàos Brandão, Armando. Pereira ' 
na Selva Calu-al, Delpliim Gomes da 

. Silva, João Ribeiro da Silva Cas- 

. tro, Joaquim Pedro d'Oliveira, 
Joaquim de Sousa Carvalho e Me- 
rie u'Albuqnerque Martins, appro- 
vadas 

Neste estabelecimento reco— 
bem se alninnos internos, semi-in— 
temos e externos. () professor es- 
pera continuar a merecer :: protec- 
ção dos Emu.“ chefes de familias 
e para corresponder a esta empre- 
gará toda a sua boa vontade e aoti— = 
rntade para que no lim (ª) anno os 
seus alumuos façam bons » exames. 

As condições hygieuiens d'oste ' 
estabelecimento sao de primeira 
ordem. 

As aulas atuem—se no dia 2 de 
ºutubro. » 

mto,,de tm. 

l 

. Guimarães %!6 , 
O Profesâori 

Manuel Gomes do: Sm Oliveira. 

—l]asa para arrendar 
Arrenda—se uma parte 

da casa da rua d'Alcobaça 
11.0 21. Tem muitos com— 
modos. * 

Amanda—se noutra. par— 
te com entrada. separada. 

(2.- Publicação) 
az saber que no dia la do 
proximo um de outubro no- 

las “ horas da manhã nos Paços 
docimcellin tem de arrematar—se um 
basta publica os seguintes impes- 

algumas sei:.eutes e d'ali se pl'ulm- pnrução de pessºa e bons 'ºs fªlªmºs ªv anno dº 1900 : 

% reis em rail-1 kilogramma 
de carne de gado, bovino, caprino 
e Iauigeio, e eu reis em cada kilo— 
gram , a de entranhas; 

13 reis em rada kilogramma de 
carne de gado sniuo. e iii reis em 
cada kilograunna de entranhas; 

& reis em cada litro de vinho 
verde do qualquer prºcedencia; 

Iii reis em cada litro de vinho 
maduro e gel-opiga e 30 reis em 
cada garrafa de mesmo vinho de 
preço superior a 260 reis; 

30 reis enteada litro de aguar- 
dente, e 50 reis em cada litro" de' 
mpnae. geuehra, licor e mais be- 
bidaa alcoolicas; 

2 reis em cada kilngramma de 
sardinha e & reis em cada kilo- 
gramina de peixe fresco; 

5 rei: em cada 3,500 grammae 
decorria; 

8 vote em cada melanêia, ine- 
lão, sabeia e reprdho; 

10 reis em cada litro de pe- 
troleo: 

200 reis em cada trave, e to 
reis em cada duzia de taboas ou 
d'ontras peças de madeira; 

20 reis por cada carro ou vc- 
liieulo murado a gado bovino, e 40 
reis por cada dito puxado & gado 
cavattar ou muar que entrar na ci- 
dade. 

_ Maistem de arrematar-ãe o se- 
guinte : 

(_) fornecimento de petroleo, 
chaminés de vidro e torcidas para a 
illuminaçie publica; 

_ O serviço da illuminação pu- 
blica na povoação das Caldas das 
Taipas; 

() serviço da condnooão de ca— 
davores ao cemiterio municipal; 

U serviço da limpeza das pra— 
ças, travessas e becos da cidade; 

0 arrendamento dos eseorros 
das aguas de diversas fontes. 

As condições relativas às ditas 
arremataoões estão patentes na se— 
cretaria da Camara para serem-on- 
m :, por quem interessar. 

"algum dos referidos objectos 
não tiver licitante, voltará segunda 
vez à praça no dia H do solo-edito 
me: às mesmas horas. 

E para constar se publica 0 
presentes vio seraft'ixados outros 
ilte igual theor no lugar do esty- 
o. 

Guimarães. 8 de setembro de 
1899. E eu, Antonio Jose da Silva 
Basto, secretaria, e .subscrevt. 

'º vlw-prendam, 
Trata—se na. rua Nova 

do Çomm'eroio. n-º 90 . Mªniª Bªilªdo Leite de Faria. 
3036, 

' de  1899. 

N ova egreja em 
Thayde 
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A Commissão incum— 
bida pelo-snr. Via—'outldo de 
Tlmyde de monitor contruir 
uma. nova (igreja puro.-zlliol 
em S. Miguel de 'I'liayde, 
urmnellu ) da Pi uma de Lan ho— 
:so deelnra que está aberto 
«amem-so por espaço de 20 
diasvpura & obra de pedrei- 
ro, em 'lirn'inonía com a v  
pl.-mta», desenhos e condi— 
ções que Butão patentes na. 
residencia. do rev. Puroc'ho 
da l'reguezia. 

Ars propostos devem ser 
feitas em carta l'ecl'indu. 

Thnyde 12 de setembro 
- -  -...f,.— _. '. r f ) “ ; -  

Mamtel Gonçalves dr- Campos. 

Abbudc de Time)-de 
3039 

Escolas da Venerável 0. 
3.“ de, S. Francisco 

Reunindo dos exame: no - 
anno lectivo de ISBD-1800 

Relação dos alnmnos que en- 
traram a exame: 

Domingos Ribeiro da Cunha, 
distiuulo. 

Francisco Fernandes Ribeiro 
Dantas. distincto. 

.lnãuneaende, a provado“ , 
lote einem; lstineíà) 4-7 « 

d Jose detona Peretra,app'roira—. ' 
o. 

Mario Pimenta 
Guimarães, distincto. 

de Carvalho 

——Aclia-se aberta a matriculamor 
todo o me: de setembro, nascere- 
taria oosmotiva. 

3333 

num » . 
A (ln—nr: lunlel ! Jºane 

concelho de (tu alien 

(2! Publicação ) 

AZ SABER que no dia 8 do 
proximo moa de outubro 

pelas l l  horas da manhã um Pa— 
ços do Com-olho tem de arrematar- 
se em hasta publica a obra da _. 
cobertura dos -lavaclonros publicos 
no muito da Feira, conforme o 
respectivo ºlªª to e ”Mºntante ”º .. . : 

,se? a base 8: » icitaçâo de teamo" ;; 
'reis. ' » .. .. 

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara para 
sem eaaniiuadas pelos interessados. E para «toustar sc passóu'o 
presente e outros de igual tintur- .“ que vão ser atíixados noi; lagares . 
mais pnbicos. . 

! aços do Com-olho de Guim- 
rãos. aos_ Gde setembro do t899al'2 

eu Antonio José da Silva B&H", Ne— 
cretaria da Cam, 0 subam-mºi. 

ªl.?- 

0 vier-presidente, 5.1, 

Antonin Baph'ato Leão mas“; » 
» — sf»- ' ana:, 

0 Commercio de Guimarães 
.-—--— 

,tssigiuatura permanente na Li- '; já tinham oouqiiistado. eis o nosso 
viana Moderna, rua Augusta 95, maior desejo. 
Lisbon. - 

.. «Us Guerrilheiros da morte» 
a.. mesmo ain-.tor. Edição de _luito 
d.“! uii-.:inia sociedade editora; illne- 
u.,-.çou5 ile Roque Gameiro. Fasci— 

...-— 

movimento ob! tum-lo 

| José Carneiro Junior, 
appr. . 

Manuel ii'uiiveira Mon— _ _ 
teiro, approved-J. . | de 3 andar-ee, Situada com 

Recebem-se n'este esto.- ; ºs n.ºs 36 e 37 no Campo do 
. beleiiiiriento aluu'inos intor— Í Toural, d'ºStª "Idªde- 

Arrenda—se 
Uma inoradn'de casas 

citliiá 15 a 20. Fim. 
Terminou a pulou-ação d'este 

romance cheio de interesse e do 
humm-15605 

A casa editora ull'ureoe pela 
moilira quantia de 3550 reis uma 
caiu» da muralha a noi-os e ouro -— 
'eu'stanilo encadernada 500 reu-i. 

Coª-Iam pois os «Giiurriltiunos 
da Morton : 

[andamento encadernados com. 
Íollms lit'lll'u'llii'ls luª-(lll. 

A mesma rnuanluiiiação com 
[n.lhzli |l"'H'II"I-t '!ÍÉUU. 

lim lnuclnirzi 11000. 
-u!i Gªidut'm» do Pedro Dr.- 

mar.:etlo. Conecção de romªnces 
celetires da mesma empreza. 

Volumes 7.“ e 8.“ 
(lada volume do %s paginas 

GU l'tPiS . 
Nata pode haver melhor e 

mais barato. . 
——nU homem que ri» de Vi- 

Durante o mor. (l'agosto findo 
sepultamn—so u-i ooiiiiterio d'A- 

ga r :  10 no hospital da Misericor- 
dia. 2 no de S. Domingos e tô ein 
ditfereutes domicílios. 

Agoia que estatuto: no tempo 
de salmrear o luan melão. ram a 
proposito tlar a sua liisloi-ia. 

U melão :; oriundo da Asia o 
duelo ha muito cultivado na Euro- 
pa. llzi propriedade de tlaiualupo, 

ipa, lugar onde pl'imoim se so- 
meaiam melões na Europa, [oram 
mandados para França, em 1536, 
algumas sei:.eulus e d'all se propa- 

ctor Hugo,—Nas mesmas condições : ?- 
da pnbliuaçao anterior. 

Horehemos :o o 2.“ vol. 

ou a cultura d'easa [mola. que 
Palladio designa pelo nome de me— 
lone, palavra que vem do grego, 

—-«Noro iliuriuiiario da lin gnn Wiii º que ªlgª'llbª Pªl-“"º. 
portuguezri» pelo dr. Conduto do 
Figuuimdo _tioln|it'elienilenilo alem 
do vocabulario cnuunuiu, mais cor- 
raile 30:000 vooat'inlos, tirados 
da Iioguaiieiu vomitar, ile antigos 
manusmlitos, ile tuoliuologia in- 
dustrial o sriuntit'ira, etc. 

Temos a vista o lomo IX que 
el'mitltt pela palavra Seculo. 

Yao [mi.—i muito ailo'iutaila esta 
putilirurào clieia «to lttlul'uáád o de 
vantagens no meio iloii muitos dir.— 
chmario.» quo se toma publicado. 
E' unico no sou.-genero. 

Livraria oilitora de Tavares 
Cardoso & Irineu—Largo de (Ja- 
moe-a ti e 6,- tu.-itau, 

” 

N W ,  

“.um 90 alltwâ d'adade e - em 
pleno goso d'um usou-ito lucid-i e 
ironia clitlSGtttttistíl tranquila deixou 
este valle a.: Soll'runoinos o rev. 
Manuel João de Meira, proprietario 
e unir.-ator na t'i-ognezia ud Gomi- 
uuãea', :iltllttl'blUS d'eeta oidade. Uo— 
tailo d'um coração em extremo hon- 
doso encontrªva em cada l'AJllllÚCHJU 
um amigo, em cada amigo um iludi- 
cado. A sua ooorirouoia clara il'u— 
niasiuipliuntailo [rili'iai'otial prendia 
o encantava. Sabia uma historia iu- 
uoeeinu paia rada fase da rula :: 
tenha um dito espiritusoa pt'UtNallU 
de qualquer ou'rouistauoia. 

B'oiu latiiiista,coiiio o costuma- 
vam ser os antigos ecclesia—socos, 
queaiuua ltujo revelaira grutas rami-. 
niseeuoias dos boiisteiupos do qm 
qua quod,e raras eram aii suas uou- 
vorsas elo que não oitasso a p r º v º - l  
ano uma plnase latina. 

Exerceu por largo tampo 

G:.numhães e nfessa missãº. cheia de 
dlmculdadea' deixou em todos“ 'os 
seus [laltiClllaltUn saudadeb sincerªs 
e nomeações verdadeira.—. 

0 saudoso extracto Blª liº dº 
nºsso bom amigo Dr. Joaquim in:-.e 

r da Meira. 
Os respouàos de sepulturª fº- 

ram hoje celebrados na sua ºgl'ªlª 
pai'whiªl num grande asaisteudlª 
de ewteSiastioos e de sinceros ªlm- 
gºs,.nlu só das suas visinliauuas 
mas ainda d'esta cidade que um 
grande numero ali se dirigiram Pª' 
rª ªssistiram no ultimo solo da sua 

' “uma respeitavet. Os nºssos 
Matos «aos seus parentes & 
MW- o qu; encontre no selo de 
MMM-quaes suas virtudes 

* . . . . . -  _.-. 

« Colleglo de ». Dann- 
! no, (le-Guimarães para organi- 
Zzar melhor os cursos de classe, 
liioaemliamoou—se das aulas detran-— 
. sig-río e tomou uteis medidas disci- 
lnpluiai'os. Recebo :llllttlllUS para o 
Tour.“: gero! (lyruus o ruminal-ins), 
* para « uni-ao commercial e para 
. irish-acção primario l." o 2." grau 

Para completar o quadro educativo 
tem aulas de musica, de gymnastica 

pi'iiliiove academias Illdt'nl'ltli o sns- 
ienta uni iiiturossaute pari'mlicor Us 
pt'OÍBSQOI'eS são internos « praticas. 
iii-educação à maioral, a alimenta- 
ção cuidada. () tui-.:il muito sadio & 

la.; prestações notoriamente inóiti- 
' ras. (| resultado d'oxaines tem sido 

sentei-o exu'el'eute u a frequent-“ia 
muito namorou. Unum desejar 
mais esclarecimentos peça o pro 

' grommo. 

«Conqtlpações. tosse: 
“ e  varios lnoummmlos eloa 
l orgãos resplratorlow . — .lit- 
, temiam-se e curam-so com os Sar. 
'rharotides da utenti—iii, criingmiiirrII 

("abrandar Miki grosoaido piiai'uia 
ceutioo Ferroira Enemies, do Porto 

Escala da Sagrado Coração 
. de Jesus 

a = , 
.parochialidade em Sr Pedro Fins de' . Publicamos em seguida.. 

os._nom.es;éos_ator_nilºs qrº 
frequentaram esta escola, 

[dirigida. pelo seu habil, ín— 
telligente o activo professor 

, o snr. Luiz Gonzaga Perei- 
'i'a e fizeram exame: 
' Ed oardo Augusto F er— 
reira, npprovado. . 

Antonio Fi anoimo Fer- 
, reira do Castro, distincto. 

Augusto Alves Ferrei- 
, ra, distinrto. ' 

Joaquim Fernandes da 
Cunha Barbosa, “dist. 

,_ "Augusto Cªneirª, ap,—. 
lp?0?adb., . - — 

! 

ttiouguia 28 nadar.:res, sendo 13 
adulto.—'. e iii anjinhos. 

tis [alli,-cimentos tiveram Inv- 

de civilidade o iltáll'lltf-Gl'ilt religiosa, . 

nos. semi—internos e exter- 
nos. . ' 

| A abertura das aulas é 
110 dia 2 d'outubro. 

I 

O professor, 

Lui; Gonsaga Pereira 
___“ . : ';”; _ m e  . 

-- tação - de operação 
” .ª  Publicação) 

O juizo de direito da ori— 
uun-ou de Guimarães e 

, pelo ourtorio do esori— 
Bªrt" dª Rºmª & Pªrªlªmª ªºÇVSio abaixo mesignadn, uoi— la.-i “ 

root o pendem seus toi'iiios 
uns autos do noção do se— 
punição de pessoa e bens 
em que (& aoc-tura D. Emilia 
Rosa de Sen.—ai Pinto; d'es - , 

I ta cidade, e réo seu mori—- ; 
do Jeronymo Marinha, do 
logar do Souto,“ do Fregue— 

. zin do Ronl'e d'esta. oomur- 
ca. 

' Guimarães, 31 de agos— 
to de'1899. 

Verifiquei 
Fernandes Braga. 

O ' escrivão 

Joaquim Igimei'o d'Atirm Vieira. 
__ . _ ““ªº 
Escola Moderna 

Bataan dos nlni'i'mog da dita 
escuta: que. ªlteram exame no anno 
corrente: 

Henrique de Sousa Correia 
Gomes, Joaquim da Costa Leite, 
Paulo Joàe l'oreira Guimaraes u l  

. Raphael l'oi'oira Lisboa, distiuotos; 
Albano Belliuo de Sousa Guise. Al- 
tiedo Augusto da Silva Guimarães, 
Alfredo Gonçalves do Moura, Alva— '-' 
no d'Uliiroira Leito. Ainur-ico de Ma- | 
galliàus Branda—i. Armando. l'ereira' 
ua Silva tJaliral, Dolphin! Gomes da 

. Silva, João Ribeiro da Silva Caa- 
— tro, Joaquim Pedro d'Oliroira, 

Joaquim de Sousa Carvalho o- Pila- 
rio o'Attmquorque Martius, appro- 
vadas—' 

N'esto estabelecimento rece— 
bem se aluinuos internos, semi-iu— 
teroos & oxloruus. () professor ou- 
pera continuar a merecer a proteo— 
eào dos Emu."- cheios de, familias 
e para corresponder a esta empre- 
gará toda a ana boa vontade e auti— -, 

! rulade para que no lini ªo anno os 
seus ªlutltltuã façam bons- exames. 

As condições hygieuicna cl'este I 
estabelecimento sao de primeira 
ordem. 

As aulas abrem—se no dia 5 de 
ºutubro. ; 

_ outono» armaram?!- 
O Profi-ião? 

Manuel Gomes aa.-sm Otieeíra. 

Casa para arrendar 
Amanda-se uma parte 

da casa da rua d'Alopbaça 
nº 21. Tem muitos com— 
modos. ' 

Armanda-se noutra par— 
te com entrada separada. 

Treta—se na. rua Nova. -... 

do. (ªutomation? 90' 

Para tractor com 0 so 
licitador Jeronymo de (Sazi— 
tro, rua da Rainha. 85 e 87 

3006 

EDITAL 
A rou—iru Innlmlluil d'eau 

concelho de Guimarães 

(É.“ Piihlio'ição) 

AZ saber que no dia Ji do 
proximo num de outubro no- 
lioras da manhã nos Paços 

doCoucellio tem do arrematar—se um 
basta publica os seminar-s impos- 
tos relativiis ao muio de WOU : 

Bit reis om rada kilogramma 
de carne de gado. lmriun, caprino 
e Iaiiiguio, e no reis em cada kilo— 
gram . a de entianlias; 

13 reis em rada kilugramma de 
carne de gado suíno. e iii reia em 
cada kilogramina de entranhas; 

& leis em carta litro de rinho 
vento de qualquer prorodeucia; 

Ils ruis em cada litro de vinho 
maduro e geropiga e 30 reis em 
cada garrafa do mesmo vinho de 
preço superior a 245.0 reis; 

30 reis atacada litro de aguar- 
dente, e 50 rei's em cada litro“ de' 
rotinas, genehra, licor e mais be- 
bidas alcoolicas; 

2 reis em cada kilogramma de 
saiilinlia e ii reis em cada kilo- 
gramina de peixe fresco; 

5 rei: em cada 3,500 grainmas 
decorria; 

3 rola em cana melaiiêia', me- 
150, satioia o iepollio; ' 

10 reis em cada litro de pº- 
troleo; 

200 reis em cada trave, e to 
nos em onda dnaia itu latinas ou 
d'outras peças de madeira; 

21) tui't por cada carro ou re- 
tiiculo murado ii gado bovino, e 50 
reis por cada dito puxado & gado 
cavatlar ou muar que entrar na ci- 
dado. 

. Maismm. de arrematar-50 o se— 
guinte : 

(_) fornecimento de petroleo, 
chamaria de vidro e torcidas para a 
"laminação publica; 

. 0 Serviço da illuminação pu- 
biica na povoação das Caldas das 
Taipas; 

() SGI'ViÇ-O da condnooão de ca- 
darei-us ao cemiterio municipal; 

U serviço da limpeza das pra— 
ças, travessas e becos da cidade; 

0 arrendamento dos esoorros 
das aguas de diversas fontes. 

As oondições relatiras às ditas 
arreinataeões estão patentes na ae— 
cretaria da Camara para M'Boi-oxa— 
m . a, por quem interessar; 

“algum dos referidos objeutos 
não tiver licitante. voltará segunda 
vez à praça no dia H do solit'edito 
me: às mesmas horas. 

E para constar se publica 0 
presentes rão seraftiaailos outrºs 
(Ite igual theor no lugar do saty- 
o. 

Guimarães. 8 de setembro de 
isso. E eu. Antonio Jose da Silva 
Basto. secretario, o .shbmovi. 

-0 vim—presidiam, 

Mania Baptiltn Meda Faria. 
- ... 3038. 

”de 1899. 

Nova egreja em 
Thayde 

A Commissfio incom- 
bida pelosnr. Visconde de 
Tliuydo do innndur contruir 
uma nova egr'eja puro-;;hiol 
em S. Miguel do Thayde, 
conceito I da. P( won. de Lanho- 
so «loolnra que est-Ji aberto 
(ainuàut'so por carapuça de 20 
diaspara & obra de pad-rei— 
no“, em tuo-morna 
planta., desenhos e condi— 
ções: que então potentes na. 
residencia do rev. Puroc'ho 
da l' reguezia. 

Ai.-i prnpiiàtns devem ser 
feitos em curto t'eol'iadu. 

Thayde 12 de setembro 

Manoel Gonçalves dr- Cam.. 

Minde de Tbnyde 
3039 

Escolas da Venerável “0... 
53 de S. Francisco 

Resultado dos exame: no 
nuketlvo de lona-isa. 

Relação dos atuamos que en- 
traram a exame: 

Domingos Ribeiro da Cunha, 
distiurto. 

Francisco Fernandes Ribeiro 
Dantas. distinct». 

Jiiaottesendo, a provador, , 
Imre- dffohràa; . tstinefõ'. 4-5 

d Jose datam» Parati-a,approra—. ' 
o. 

Mario Pimenta 
Guimarães, distincto. 

de Carvalho 

——Aclia-se aberta a mali'icula,pm' 
todo o me: de setembro. na-aaere- 
taria cosmetiva. 

3033 

A Camara Iunlel I Jºane 
concelho de (in avion 

(Q.“ Publicação) 

AZ SABER que no dia fl do 
proximo mea de outubro 

petas t l  horas da manhã um Pa— 
ços do Concelho tem de arrematar- 
se em hasta Dublin-'t a obra da_ 
eohertnra dos -l:ivaitouros publicos" 
no campo da Feira, conforme _o 
respimtiro ,93' __ to a arrumar"?! e" 
aeb & base E vªtaçâo de “Mªlti" 
'reis. ' ' " 

AS tinlldiçõtts ngm" [33101t 

na Ser.-rolaria da Camara para %“ 
sem examinadas pelos intoiessados', 

E Pªra constar eu passeio. 
que vão ser ama.-idos nos lugares mais IJIIhÍC-Oei. 

l aços do Cont-olho de Gunn-' 
i-ães. aos_ tide selenium ile leitº.-iii 

Bu Antºniº JOSÉ dª silvª BnSItL m'.— 
erotario da Camara, o subscriivi. 

' ª ' .  () vieo-pmsideutm, ' ªf 
; .: ,, Tx.-= 

Antonio Baptista Leite Wmª , 
. -__— _Ét,“_.g - ' .  , ª"  

o. -» . | . ' lºiça-i!” 

" . ª  ª ª '  *É“??- 
J' aff-$i“ 

com a -  

-- ._z' _-. '- _:_?43- 

presente e outros de igual mew-, 

. . 
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o Commercio de Guimarães 

O COZINHEIRO DOS COZINHEIROS 
vumo cuzmumuo PI AN'I'IER 

(;()“ccvãº “ ,q  mmpleta de “receitas de cozinha, es. 
(:x-ipfw E,“ “um “[m-U e :v.) ulcmwede tndnae destinadas 
às pessoa.—.:que'g'mmm de «(tunªda isa e. barata, ', contem 
mais de 15100 ran-.eiltls “suma:—', Imzels e ecmzmmvm— de cu- 
zmim, cmp". e sul::hhzhzu'in, pitªl-6111313, Cºmº-Jªir“: ele 

U m  wl.  de 702 Pªl-ª' .-, 40 3 "ar. «url-(mudo, 1:100 rss. 
& venda na [tel...jum'in de Planner, Rua Aurea,l.nsboa 
Pªrª 'à p,..wmeia, 1:160 reis em. wie de correio; 12 

exemnlnrvá tem % Pº,-,. manto de abamnento. ' , 

I“. A. (lulphu L'uelho 

Diccionario Manual ELymologico 
DA 

L ! NG U A PURTUGUEZA 

. Contém mamou .vuuabulos da lingua hodjenm, un» 3 
orthagrnphia, prasodia, _signil'ncuçào e ªllnlºlfªgia,epcer- 

rando nºu-m vnlu me m'wtoconmmdu (. que lm de mms es- 
senuial n'uutlúàobras mais volumes.:zs emu-as do mes-mo 
genero, alem de numerosos dacãosuovusn wap—me m—mla. 
vo encadernado, de 1348 _pagmas,_2:500 l'elS.'Fl'anco de 

orte para a rm-ínuia a qee—m enwar 23600 mrs “"_vªlªs 
ãe correio a '. Planner, Fils—Rua Aurea, 154, Lisboª. 

x 

PRINCIPIOS ELEMENJ'ABES 
DE 

Arial-nelle: c ”sem: melrlco 

ANTON“? Amu-sm «EMEA-L 
Profesâor cmnplumcnturem Tlmrgg Vedras. 

Elle cumpemlln, «(na pula sua nuulextum a disposlçâwlv ("Mortas muito se lllf. 
avença de outros mms .:ongenenes. está organismo dº uma fauna clara « "su...,“ 

( nulo e sua natureza :) pen-nuef uu 08.3: ella qualidades, :; par. de modluldade do fªçº e.“ nitidez de lmprespao 
queo lotam muito meanmengiuel jure 'oenslnç 'pqueljas 'dtecipiluauuuemlgg 
“Imaruí. - PREÇO 

Em brouhun. . . . .. 
Clrlouqulo . . . . , 

(Descontos pura revender) 

A VENDA 

Em b dum—«I.!vmrla lindu-Eguns; Hua mªrea—188. 
'Em Torres Vcdrn—z—Papehnac arle Ulhl'll"& Irmao. 
»Eln [Hu MMM—Agente“ Escola'. 
E nes prmclpnu [Nunes. 

_ É º . . 

___-”._— 

aªªmaa. v&ªªwme 
AvNTLíí-imrs DE TERRA E MAR 

A :nais'econev “ ia, a mais Brilhante publicaçãº illa—trada, no seu gen-erp no no 
tenrfoito um i'ªoí't-ugal , q 

Viagens nos paizes (Iesmnhenidos. Lendas -e maravilhas .. dpspovos de todo o mundo. Notícias gººgl'aphicus. 
' " _ 'Dºsºlflpções e narrativas cm-iosissimas. - mmmxmnmçêms DA ASSIGNATURA: 

“Porto, trimestre 780reis. Lisbnae províncias 850 reis. 
_ Ãçol'es e Madeira, Sªmestre, 1:8001—338' Ultramar 2:25. 

tels. » A quem angariar numero de ªs'signaturns superior a 

“ (CTO HINO PEREIRA 

IVAUEAãíILBtI7AS 
.” 

Portuguezes 
e inglezes 

E M AF RICA 

[instances scienúfmoa, de grau- 
de momchmmlo literario. cu.:mçra— 
phico, naun-apolºgim, edu verda- 
deira sensaçãº» no actual momento 
disto:-ico, em que se I'alla n'uma al— 

.al'muçn cum ;( Inglaterra. 
dim grosso soltam em 8.“ 

grande, frzmco du purlc, BUU l'êES' 
Recebem-se assigualaras' na 

" 1 3 2 2 3 , “ “ C D  " " "  g a m ã o  ª ?  
a m a “ ?  g a ,  
' 9152.9'11 :::-É?; 
" é "—“ ªdã º  'Sºu—< 
“ º y º — * -  ' ; - ' = j â r m ' >  .ªº 60 ª — ª ª z  m ã e  4 3 . s  ªº... " c º o  s m  
. ª u - « m ª º  * 0,550 

“ º "  v o 
n m ª f — m  º . o '  _ w º n / 3 9 . 1  lª J) 
o o º ' — = P —  º— aª  ? "  g º º  brªsãº-TQC) B E D  
?m_ªl.ºg.91t'* ' : c ' âw  
m'a-*:"? [ª'-' 'E ""O ?opESN 5 ã <  ewâ-ªâzm ?ªmo 
l r g - " ª ã ª  D'T'U 
Ç P B Ó S B  525); 
an ""-7: g ª ã ª ê ª  ? ª m  .. , 
Sªg“?- a c õ  ª k ª  

unªs—P ' ' gaga .aª .  º _ º ª º ã º .  Paggo 
Scsi-? =" “::.m 
ã ã ' ª â â  ª º c - c  
. ª '  H,,_.,.' D E ?  

< m < ã º ª  gp.“  
( ” " º  º ..:-= 

" 0 3 5 3 2  Fg 'Í,' 
( 

“ F ª c ã o  3 .100  

UMA BELLA NO HUA—DE 

LI TTJHRA'MA 

" 

Sawai—Sesau 
Revista dns (emilia, ilimitadas 

Mayclopedia popu— 

lar da via:: pratica 

Cada num—sra... Juneau! de 32 
paghmadummle 

_ impressas. ' 4 O rei il 

Catho '« brinde » aos seus 
assignanantes, ésta revista 

ca,, em apurado, illastfado 
prãmoyusumenne; *sendq o 
primeiro a uppaa-eeer um me.. 
dito de 

TRINDADE COELHO 

Á. , terá 13 por cento sobre a totalidade das assignatm'as , itª“! _ s. , . 
'nª-Éhtoda acorrespond-en'óia ao director gerente,—; 

Dloln “dá,-»Gastrv ' ª É 

- .  ' . , . ' ,  . ' 
JIEIIACÇÃIQ, 'L-Áltulllh'fsTIMÇÃUEJIPOCBÁIHM 1 ' ' 

RUA 'Dia D, João—fªn.“ 59 

expressamente escripto para 
a nossa revista, nogenere 
delicado, tão querido, dos lia 
dos contos: Os Meus Amores. 

._.-_ 

Empreza dos Serões «& 
] Sestas—“Rua Nova do Léu 
reira, 25 Lisbua. 

Empromn Editora do Recreio—LSI). 

; u
m

;
 

. . | .' otiemw min-mes de roman— - , 

.
»

.
 

' ' ELUCIDMHO 
PAM FACIL UMUAMSAÇÁU nos ,? 

ORÇAMENTOS E ccn'm-s ' 
D A S  

(tamara ,mlserleordias. juntas de pamela. con fran-| Irmandades (: lle un.-tenque» corphraç-ões 
de hematita-cl: 

Esta um e lmporlmúissiu-m pululh-a "& - . ,. «...-«. nim“ vlw hr'hlfl ' In, - ' | "  I: ' v— ": ções (& esclarcchnenms do grande rnlw mnh m uma chuan-Lã... nega.;(clliízgu x,]ví. “ “  (lá?-»" para orçarnentos, mappn de ualculn du rou-mta. labelln de En;-versão. dc; s-wxuçn. l r ;  ' .  : Ílhlhªll'o. conta da gerencia tu.-«ppa cnuxpnrfnvo da dºgma nuclmh'nd'u º em...“; relação de di, idas nativas e paeshns chº. etc.. " ' " 
Com lio v'dluwlivvu :i vista:: vn'lt'uorindi ' ' ' « , , ,  . Hum ainda uv orrn I:.I, «gama facHun-ntc o; «vrçamentos .» prom-seua de conlns'dus :º(-rªm.»; padndnL—lrflliiíãf 0 magnifico LLUGJDARIO & umpuderoso auxiliar para os pn aldu m, I'll“: ' 

larius e mesuureim-das corpuraçôes a.:lmn indicadas:» rush nun ( uul-h: '...—"' ;uodlca, uueudeuda nqmé wlumosuo contém variados & ulilissimuf em: “ l.“ ' 
os. ' , 

'Crula oxnup nr nuam apenas—«Bm reis: lo :: Os pal-Idos devem ser feitos a pe ""ªh “o ".". 
“ enganos nA-n'ruªm 

; _ eg.-RUA DE 1). LUIZ [__35 _ 

; . , Guarda 

OATHEGISMO DE PEBSEYEBANÇAW 
PADRE J “ (“.A UM-E 

, 

.Para familiar & acquixiçáo (Tc-Ho“ Iumrww "Uu, wrn dla-lrilyum .daJ-í—B paginasdo Iexto mu 8. grande. l'reçu «Le wdn faz-chuto 100 min. Pau. .. ". 
pautamulumnlus. Milonic Dourado. rua-dns Mar:) :'(-5113 “herdado, mg.. p. “ o  ' 

" %%??âºâãââ %% 365.3 âfwªt—ã % ª ª! 

A MIM MIME 
'Qunzennio de mºda e bordados que se publica noz-adiar 1 e 15 -de ceda—mc: 

A «Moth d'Hajev auceita correspondºnlºªem tudu aapribclpu : terra da prºvínciª _ - A úloda a'uow, n quinzeuarlu de moda:: bordados“ mairbanto qu- eu publtonvem I'orlugal.enconlra-se d vendam. todas." tun-Mus ' Hosq; > 

coumçbus us Assmmwm 
:. 

" (Pagamento admnmdo) 

rola.—tmn nªum, 13260 reªs. [ 
A rica ortugueza e espan na :—Seta maze . 8 ,_ ' , 13500 réis. * ªº “*ª Um a! no 

el Pnlzes de União Postal :——Sets mezes, 15000,315__Um anno, “BUT 
r i. _ % Brut! (moeda muay—Seis [mes, 14800 ré “___-um “9035300 ,“, 

PARA AS PRUVINCIAS kCGKESG-E () PORTE DO CORREIO . 

NUMERO “AVULSO, 50' REIS 
REDACÇÃO 1; AnmkwmAçÃo 

23, 9135551910 DE ;. ,LAzABo 9.9 

, 
! , 
£ 

08- ARGOMETAS 
Subcldioa pªra : :aa historia 

do Occidente 

& Humm: l'b'OUGL'ELLA 
.— 

as _EXPIACDES 
Sem urle c'osulóeg) 

?. KARHNS tMENTO . Um volume de 275 pa.— 
= gigas; 500 reis. Pelo corlejo 

520.. 
. .--L.ivrarin A. Ferin,1'l_i_a 

- ' NQÍFàdu Ámadal, 70 e 74—- 
HSEOA. ' 

4 

l º l  

.Um grosso volume lzõOÓ. 
Pelo .correio 1:560. 

Em tõda's as livrariª 

. 
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A 

&: ª :  

Mªcªl º "Nº ªªiªººuººª v—ITrez moles, 300 ren—sm mm. 6“ ªª , 
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Ik'duzid-oúa-nllinm«edição [mm-zap. l'cvislnlnr um ”mengo rffb l'n'lo : . 
u :! faso-Mela» ' 
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o Commercio de Guimarães 

(] COZINHEIRO DOS COZINHEIROS ““Mªmmª ' , ELUCÍMRÍÚ 
VUHÉÚ COZINHEIRO PI AN'l'lER 

VIAGEM 14.521 ums 
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. . Pill . ' i l '  “ I-l ' 
Colleen-: 

- " ' . , . - . .  a '. " le [adnb-e destinadas m'tI'Í'Fl-ª-“i B H I  "'.—133,10 “ l u l u ,  e .t..) l i ªm lbe í  1 

às i'fªªª'ªªª-“ª que gostem de mmª-da _su &. lmratq ', (Sulteam Pºrtuguezes ORÇAMENTOS E CC N T A S  
main“, de 15100 ml.-eius Infames. RMI-Bl?» e euuppnqcmb & cu— ' , 
anim, mm e sulnhiuhmwny [xml-Blzu'm, "Ú“kªlªll'm, elc- e Inglezeª 

H m  W,. de 7033 png, («. 40 grav. (títl'l—(lllildº, 1:100 ra. . 
Á muda na uni._,jun,|-i:1de Planner, Run Alll'ea,Llfra EM AFRICA Gaara.,mlserleordlas. juntas de pan-nelas, eu" frª“ ; 

_ . _ ; reis em wie de 4305.5830“. 12 Irmandades :: lle quaesquen- cm- ...-a «'u- 
Pªlª' "' PWW'ªªw—º 1 160 ' Ale hematitª-el: p * L 

D A S  

exemn-ínrvá tem 26) mªr ”ª““) dº ªbªª'l'lºntº- ' - hommes amarmos, de gum- - ,e , 
depmmiumlu htm-aria. cllamgta- vººu fã?! 13": nª ªrsuºãlªliiãàilmª ;rl'lilllj'ªs'-I.'t-n nlºm nlv llru'nlnr llr'm-nvulvichu' ' " t  , 

f _ pluga“ mulu-opglgggw ,edu Ysl'dª- . . _ = º ' -- =* ª & :"“ hl ur .:l-".. Ju mim uullmzçãu nsp'muihin l'lr nod? -, ' 
I“- A dºlph" (- "ª lhº dein-:: sensação no anim] mumcnm Kªãàãfàifªgªjífg 3,2153363:#13;&"???,fálllfg'rtfl'iªªàhãyãlff ºn:-verme AdSl-I'Eílíl: mm ._ 

disto:-ico, em qnc se l'alla n'uma al— relação de da.:duswwns :: pum“ ou. ele. ""ª“ “““"“ ª º ª"""mª ' . ºwnª... l'ull'lil Inglaterra. lion: Hu mhamlivrnà VIER“),lll!|(ill('l"indÍVÍ[,'uD nirda up m-m I ' I i H  . . " . . _ _ _ , *. orgam famumnw us (argumentos P proa-sªns de contas,] ' - q — p ' ' n  ' Í "  
.. . o. - o, . . . ?  ' . ' i'm 5,10t ªºlmmª em ª' () magnifico ELUIJDARIO :? um aderem auxiii' “'s u-rpobb'unnxiil-L-lrrliu, DIGG—lºw 10 Manual Euymºlºglcº Emmª fl'ªªºº ªº pºriª, ªº” ';é'ª lªriua «: assumam-das cºrpºrªções sªlina nm;-5435“: 33332153 T'Sàií" Hºff "" '- , , . , * “encham-se assignaiaras na  medica. nueutleuda nqueéwvolumosue cont-em variados & niilissimd esul fmrnfz ' hlnprczn Edllora do Mumia—Lab. lºª- C: ª ªª  , 1“ La P mm ; , i'- - . :: .m . r  uns :: suas—» re &: o :: DA ' .Os peludos devem ser feito.-< a pe “tem “º ",,“ 

- *  " J ';" , Ei!—Ã ": a:. :-_'-' :: r" 6—- ' -. "' 
UM'UA 1 URIUGU . ª.:ª cn 5 g ª ;* ,_. Cªnnon nanny-m * 

Contém titi-.UI'IU vucabulos de lilºlgílª Midia-na., u m  ª ; É a ?  .; 'ª: É É ?ª : . 29 RU & DL“ D L. .   ª . . : . _ . 1 . .  . . . . . ..- :: '- - .. _— ; 1. . .  ' _ . - orthegl'nl'hm; prnsodm, sygmhcuçao e elglholngzammel— ":= “:*-g ã" ó :o 'ó'g-Íê « . Uli: I 35 - ; . 
' . .., ") . . .  p—v- - - l _. 

rando nºu-m vnlu me municuoill-ll-ULLU " *IUB hª de mªls BS- "" 3 3; 5 &" ? = ã ã  an , G (1 ' 
senuial n'uutfnàobras mais volumosas tâmaras do _meslmo 5; 3,53% % á co % É ,: . “ ª r  & 
genero, além de numerosos da(ãºªªl'lºwªªn “'ºêº'mª m—mta— ª º 5: "E“ 7 E 8 (, :o ' ' - 
um encadernado, de mas paginª!-ª» 2500 "9.18- Franco de 3 ª !? E. e: ª“ «: g 5 - “ l- ' . *  . .* . . ' . . “ : a ' . > - ,, 

orte para a [!n'rmucm u qqem emma 2:600-1era em_mles E) Elª,, % 5. E «É E“ m : .  CATHEGIBMO DE PEBSEYEBANÇÃ . , 
' e correio a '. Planner, Fils—Ruª Amen, 154, Lisboª. aba—ºº É 2 & gt: ? _ - 

' ª n j º . - ª t º m  B E D  , pelo ' 

- - - - raw—59.5 '=. “o r - 1- “ « «  ' 1- ) .  ' É  * “ 1 1  ) _-' o; - =  3; N :.. :::-€ . P A  )RÍL J_ G..:ÃLRIL 

' º  E ª?“ 5. 5 º " : .Para ““"““ ª “ªlmª“-'“ “'º—“Í" lºlºl-"'ª'!“u ““'U- N'rn (llvlrilruldu :! fan-Iru] " - DE * | .... a: 3; : :. ªº:-__ _º .avi-ij paginas-do lexlo mu 8. grande. l'reçu (.e Lªnd:! fue-Chulo 100 min. “Pan I lt. “. . FEP cv ' 5 E o :S D paulareuluu'ulos. Amicum Dºurado. run-úns Mart) rpa-113 Liberªndo, “:a— p. “o .  " :, 
Arun—nelle: e sistema mula» %“ Pºª o -= ? Sê  *: , _ 

'— —- -' "ren - ghãªêª %Ém - - - - ' “B ' 
: ANTON“? AUGU'SIFÚ «(INEA-L º ganzª-â E EL. %. , , . 

. r 1 v D '.: — .“: ' Profas.-30!“ omnplemunlurem luvrcs  Yedras .: 9 5  :'D E. 5 :g' ji “ l º l l ª  " [HOJE ; ' Elle cumpendlº, que pula. sua Mªhum-n* a flsílnoslçdud; maiorias muito &e dlf- É :” Ha,." (: É: da 
5 :  . es or au s:. .o nª ul “» 1 " "  D " ' ”  - ' . 332933553“Lº:.rrzz,.;zuãºãªfêãmue. “ “ “ “ "  "““““ & ª a %% & gm ºww» «— ªºªªªºbfgªéªºgquesº “1.1“,d .5 , 

san um qnnlhlnúªá, & par. da madiuldade do Fªço e-da nitidez d,; impressão "ª E; E?“ É ,  &; e eu ” . "  
queo torna muito regainmngiuel.mrn'nvensm? .ª'luºliu -d$ªclpilnasuueaco|u &; &; 3 , 2  "ª 5; g ' -. ' ' & mºh d'Hºiª “cem pºrreqpºndome : d 

. _ ' . _ . ' « __ s e u ]  # . 

,flnarm. - -PREÇO . | o E o .? m O da “mmm * o && napruclpmnerra 

A .um dºi-loja». o quinzauariode modas bordadoaª mic-barrio qu- > * ' 
Em, lvl-unha“. . . . .. 5120 rei: 4 ' ' ªº Pªbnªª'ºm "º”“âªl-ºl'ªºªh'ª'ªº ª Vºtadaeu. todas-ns htm-las . Hom: ? à ? 
ªmº““ ' " ' ' ' "ªº " , Um BELLA mmm.“ . , . 

"(Descontos pura revender; . - ' ª, 
' A VENDA “qu'-MAMA 608910038 ur»: A'SSIG—NA TIMM. 13 

. ' ' " Pa mas : ' 
Em L shm—Mvrnrla lindu-[plugª Hua Agraria—188. . ' "'—' ( 9 ! fila “nª" “dº) .,. 
-' ' _ - - : - « mga _ . . , ' . -. 
É.? liãflªãâãliªlgíãâ'fê'iâfn."“ ' “ "' “ ' . & Pºgªsgqg'hfgªgggººªv—Trez mºm. 300 m...-se:. mem. an iª- ,, 

. ' - ' ' ' ' ' r u..— m n , . .  . 
E nas primam“ livruins- , S B W &  838588 "wªh-lca Portuguezae Hespanlna :—Setu mezes. 800 “53, Um a:.no 
. ' ' ' " réis. ' . _ . — * _ —  . '...." 

_ . Revistinha "W““! ilimitadª-': ré“ Pains da União Postal . bat: mezes. _16000 pais.—Um anno, “gm- 

, ' ' , " o, 1 Brazil moeda furta :—Séismezes_.l$800. é] __ v . 
a º ª , m â ª a  Wªngª ª ª n  & Mcyclopedia popu— ( _ ) r ' Um “Mºnªcº ' “  

- um as PRUVIN-ClAS acumsca () p — ' . lar da Vlçl-B pratica . _ OHTE DO CORREIO 

NUMERO ”AVULSO, &] REIS .Í' , . “ .  ' . |  % *  l ' - " .  . . " . 

AVENTUIX'AÉDE PLENA E MAR Cada mun—m:... wma-ua! (1:32 
' “"ª"?”- - . ' - ; payhmhniúdummte 

-' A mªiª'ºººnº " "a, a mais buf-Manta ' 
!' publicação illa—trada, no seu gen-euu, que , ,  ,Aimpresms. “ 4 0  reira 
f temªf'cito um iªoi't-ugal ' , , _ 
ª . Corno «brinde» uossçus _ 

Viª-Sªnª ªºs Pªlº-ºª desconhemdos, Lenda-s -e maravilhas assigna-nantes, ésta rewsta . ' - 

_ .. . 3! 
'º.” . REDACÇÃO &: Anmmsrmxção 

3:15, P.ASSSEIO DE 'a. ,LAzABo 29 

dps-povos dg todo () mundç. Notícias geogl-nphicus, otl'emew minimas de roman— :Í ':. , , ª _ . . " (Basel,-“lºções e narrativas qua-ios-issimas. — ne,, em sepurado, iilastrado ; “_ %*?WÉÉÃVWÉW33 
" ' 333695, .uaceNDIÇÚES DA ÁSªGNAT—URA: p,.ãmoyusumguw; *sendq o ' 

“Porto, trimestljº 780vre-is. Lisbnae [lª'OVíncias 850 reis ãª'lmãlm aup P mªmar um me— ] ' I  . ' ªv ? “. ' “MONDE D'OUGL'ELLA 
_ Ãçorese Madeira,, &amestre, 1:300-rei-s. Ul-tramzm'2z25' "m º "& Allr “ i  '“ lujrl ALS ' > . 

'elsÁ angarial numero de assignat ' TMNBADE COELHO . ' l .. . *— 
quem & ' _ _ «'.-; ums superiora. ' - , , ' 

1%, ,terà 13 por cento sobre &, totahdade das “sigmaLM'as expressam, , ente esm'iptn para ªªª'ªªªdàªªôªoâaªãffãª “mºm A s  E x P | A C 0 E s 
'e “liga. '_ ,. . ª . , a nossa revista, nogenere ' - ' 

,.- _Diexgâv'toda & correspondeuma ao director garantef; delicado, tão querida, dos lia 'º“ 5ª“ “ª"” "º"-“ªªª” 
'- D'ºl“ ,ªªrfjçªªªª'º' , , . - .ª ªºs “ªmººº ºª “ªº“ Aªªª“- .a murais SARMENTO _ Um vumme de 275 pg... 
: ' ';, _ » . , _ = 9119.3500 reis. Pelo corzejo 

m m  - - —— "2  ., : . . _ - . « , , .., . Um grossovolume1=õºº-º-º . . . M::Acçm,r,.mmn'rsrmcionrlrocm'yu ! .hmpmza doa-Sel'ºªs 33: Pelo-carreia 1:560. -. :hwrarm A. Fárin,rua 
' . ' - _ - [Sqatase-âkpa Nova do Lau . ,,,. - Noam» Amaaa, 70 e 744- RUA DE D, Jam 1.0 «,ºs 59 rewo, 9.5 “ªbºª- Em Lêda—s as livrar-iss . MEEEOA. _ 


